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A estação de Cacilhas 
Por portaria de 3 do corrente foi approvado o proje- 

eta definitivo do 3.º e ultimo lanço do troço do Barreiro 
4 Cacilhas na extensão de 2.756,74, comprehendeéndo a 
estação (lerminal de Cacilhas para grande xelocidade, 
Elevuando-se o orcamento à 540:0005000 réis. 

Fica assim encerrada à série de estudos e trabalhos, 
que se teem succedido la perto de vinte annos com va- 
ras interrupções, para definir o terminus das linhas do 
Sul é Sueste, Gonvém recordar rapidamente os factos oe- 

Corridos, % 

2. Ia Mais de 30 annos à CcONcessão imprudentemente- 

tente feita à Filippe de Carvalho, de uma linha de Caci- 
As à Cezimbra com ligação para o Pinhal Novo entrega- 
YA à uma empresa o terminus das linhas do Estado, o 
po determinou à defoza vigorosa do Barreiro COMO te 

TS por Miguel Paes e acalorada discussão entre elle e 
tiymundo Valladas sóbre as vantagens comparativas de 
ACilhas-Barreiro. Resultou d'essa discussão o voto de um 
Supo numeroso dos nossos mais distinctos engenheiros 
4 favor da ponte de Montijo aos Grillos, alvitrada por Mi- 
SA Pies para se estabelecer à ligação directa da lina 
A O Com Lisboa. Ao mesmo tempo tratava-se de fazer 
õ a Treiro obras importantes destinadas à tornar aquel- 
. estação O terminas definitivo, emquanto se não podes- 
Tealisar à aspiração de ligar aquellas linhas com o 
este, 

Y alfelizmento, a estreiteza dos recursos pecutiarios e 

mento O lurgas previsões ácerca do rapido desenvolv- 
 OrggAs e lrafego não deixaram dar à nova estação pro- 

2 29esS amplas e desafogadas em obediencia à um vasto 
Sao Ficou acanhada e defeituosa; em curva; com uma 

no meio; cortada por uma rua da villa; estrangu- 

lada no troço superior por novas edificações, que não dei 
xavam abrir o leque das linhas; com caes em varias dire 
cções, que tornavam complicado o plano das vias; com o 
desembarque em caes descoberto, fazendo-se um edifício 
arrebicado e de pouca utilidade qué os passageiros apenas 
alravessavam. Os vapores, para sairem do estreito, canal 

de aceessó, tinham manobra, que lhes fazia perder tempo. 
O espaço destinado à pequena velocidade era escassis- 
SÍimo. 

Dillícil seria eucontrar reunidos tantos defeitos como 
naquella estação, mercê das vicissitudes por que pas- 
sara-e à despeito da incontestavel competencia dos en- 
genheiros que successivamente intervieram na sua cons- 
Lrucção, 

Correram tempos. Era chefe de exploração o distincto 
engenheiro conselheiro Vargas, o qual convencido da in- 
dispensabilidade do prolongamento da linha do Sul à Caci- 

Ilhas, solicitou e obteve em 1890 do ministro de então, e 

conselheiro Avouca, uma portaria mandando estudar aquelle 
[roço. 

Foi morosa a organisação do ante-projecto, que dei- 

ava à desejar na saída do Barreiro, pois a linha consti- 

tuia o prolongamento da. da plataforma, embaraçando as 

communicações com os caes do sul, tinha um perfil in- 

aceitavel para evitar à ponte do rio Judeu e o terminas 

em Cacilhas não satisfazia as exigencias do. serviço. Foi 

por isso mandado fazer novo estudo, ficando essa resolu- 

ção bastante tempo sem seguimento. 

Em 1898, a commissão techuica encarregada de prepa- 

rar o plano da rede complementar ao sul do Tejo, com- 

posta dos engenheiros Tavares Trigueiros, Pedro Ignacio 

Lopes, Xavier Cordeiro, Teixeira Judice e do signatario 

d'este artigo, foi unanime em considerar da maxima im- 

portancia o prolongamento da linha do sul até Cacilhas, 

impondo-lhe us seguintes condições: 
1.&-— Ser o mais curto possivel para não impor onus 

escusado ao consideravel numero de unidades de trafego 

(ue tem de o percorrer; 
2.º — Deixar livre para o serviço a estação actual do 

Barreiro e não estorvar à navegação; 
3.º — Terminar o mais proximo possivel do pontal de 

Cacilhas, permittindo ao mesino Llempo o estabelecimento 

dê uma boa estação maritima; 
4.º — Respeilar quanto possivel as servidões existen- 

tes, representadas pelos estaleiros e armazens à beira 
do rio. 

Por isso, propunha que o troço começasse ao K, 1, na 

origem da estação do Barreiro, e atravessasse direclamente 
os esteiros do Coina é Juden em pontes com tramos giran- 
les, para seguir rigorosamente marginal. 

O rendimento liquido do troço ecra calculado em réis 
G6:0008000 por kilometro. 

A Associação dos Engenheiros Civis, que fôra ouvida 

no inquerito, prónunciou-se a favor do prolongamento. 
Estava aflecto ao exame das estações consullivas o 

plano da rêde complementar, proposto pela cominissão de- 
pois do iuquerito. 

Nenhuma objecção fóra posta ao prolongamento de 

(Cacilhas. Na sua notavel proposta que se converteu na
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léi de 14 de julho de 1899, incluiu Elvino de Brito, a meu 
pedido, o troço do Barreiro a Cacilhas, entre as linhas cuja 
construcção era desde logo auctorisada pela base 4.*. 

Logo que se constituiu o Conselho de Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado, tratou-se de promover 
a elaboração do projecto definitivo, largamente concebido, 
daquelle prolongamento. 

Foi encarregado d'esse difficil trabalho o dislineto en- 
genheiro Costa Serrão, que o desempenhou com a profi- 
ciencia que era de esperar do seu alto valor technico. 

Caracterisáva o projecto a preoceupação de aproveitar 
à energia mecanica das marés nos esteios do Coina e Ju- 
deu mediante disposições apropriadas das obras de arte 
e à creação de um porto em Cacilhas, subordinado no seu 

: delineamento à configuração do fundo, o que levava à 
deixal-o em aterro, separado da margem, tendo a com- 
municação assegurada por uma ponte-eclusa. 

À memoria d'esse projecto é um trabalho notabilissimo, 
em que, por caléulos laboriosos e por um methodo origi- 
nal, se determinam as secções de vasão e as velocidades 
da agua nas pontes. 

Não é menos interessante o caleulôó do rendimento 
provavel do troço, mostrando que se obteria um juro de 
10 */, do capital empregado. 

Do projecto fôra destacado o do 1.º lanço, da origem 
do traçado ao esteiro do Coina, aprovado por portaria de 
1 de julho de 1901, para se melhorar desde logo o servi- 
ço de mercadorias no Barreiro, procedendo-se em segui- 
da'á sua execução, durante o consulado do. conselheiro 
Vargas, que, tendo promovido em 1890 à ordem para à 
elaboração do projecto, vinha onze annos mais larde man- 
dar iniciar a construcção. 

O sr. conde de Paçô Vieira, que lhe suceedeu na ge- 
rencia da pasta das obras publicas e que tão vigoroso im- 
pulso deu àá viação accelerada, abraçou com enthusiasmo 
o plano proposto pelo Conselho de Administração para à 
conclusão do prolongamento a Cacilhas. 

O projecto de Serrão tinha sido objecto de minucioso 
parecer do Conselho Superior de obras publicas, proficiente- 
mente redigido pelo eminente engenheiro o sr. conselheiro 
Lóureiro, e oblivera voto favoravel á sua aprovação. 

Por portaria de 11 de julho de 1903 o sr. conde de 
Paçô Vieira aprovou o projecto do 2.º é 3.º lanços, compre- 
hendendo a estação terminal, e mandou preparar desde 
logo o programma e o caderno de encargos para o con- 
curso da empreitada geral de construcção. 

Ão mesmo tempo autorisou a compra do material de 
dragagem preciso e à construceção dá ponte-caes do Bar- 
reiro para suprir a falta de caes acostaveis, emquanto os 
não houvesse em Cacilhas. 

Não me é licito referir tudo o que se passou nessa época 
para mostrar as grandes difficuldades levantadas e a opo- 
sição surda que encontrava o prolongamento da linha a 
Cacilhas. 

São curiosos os episodios que podia relerir e que a 
seu tempo é de esperar venham a lume. 

Basta referir que houve de se sobrestar. na execução 
do projecto. 

O concurso não foi aberto. Aproveitou-se esta pausa 
forçada para proceder à sondagens geologicas, que per- 
mitlissem melhorar o projecto de Serrão. 

Houve a boa fortuna de dispór para esse trabalho do 
habil engenheiro sr. Santos Viegas, cujo elogio é ocioso 
fazer; tão distincelo logar elle conquistou na sua classe 
com manifesta aucloridade. 

Tinham sido consultados distinclos engenheiros estran- 
geiros sobre o aproveitamento da força das marés planea- 
do por Costa Serrão. Fazendo embora às mais elogiosas 
referencias ao projecto, manifestavam elles aprehensões 
sobre a possivel infra excavação dos aterros sob a acção 
das aguas reprezadas e consideravam problematica a mili- 
sação pratíca da enerígia, de. que não havia exemplo em 
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ponto grande mesmo em portos em que é muito maior do 
que em Lisboa a amplitude das marés 

A bem estudada variante do engenheiro Santós Viogas. 
de 25 de julho de 1 de julho de 1906, foi aqui analysada, - 
dispensando-se ágora nova descrição. Baseada em sonda- 
gens minuciosas, achava-se melhor acomodada ao fermo. 
Tinha o caracter de projecto definitivo para o primeiro lanço 
e dé ante-projecto para o segundo, que abraugia a estação 
terminal. : 

Nesse lanço figurava-se a estação completa para todos 
os serviços de grande e pequena velocidade, e delineava- 
se uma installação provisoria modesta, que reduzisse ao 
minimo a despeza immediata com a transferencia para 
Cacilhas dos serviços de grande velocidade, 

No parecer do Conselho Superior, elaborado, tomo o 
antecedente, pelo sr. conselheiro Loureiro, lembrava-se a 
conveniencia de attender no projecto definilivo à ideia, en- 
tão em estudo, de translerencia do Arsenal da Marinha 
para a margem esquerda. 

À portaria de 21 de dezembro de 1906, firmada pelo 
sr. conselheiro Malheiro Revymão, aprovou o projecto defi- 
níilivo do primeiro lanço e o ante-projecto do segundo 
como base do projecto definitivo, tendo-se em attenção a 
possibilidade de lhe justapôr o arsenal da Marinha, devendo- 
se estudar as obras para a immediata transferencia dos 
serviços de grande velocidade. 

Em 3 de fevereiro de 1908 realisou-se o concurso para 
as empreitadas de terraplenagens e de pontes do 1.º lanço. 

Depois de complicadas vicissitudes foi afinal assiegnado 
ha pouco o contracto com a Société de Levallois-Perrel para 
à construcção das pontes do Coina e Judeu, tendo inter- 
vindo, como ministros, nas successivas providencias a to- 
mar, os srs. D. Luiz de Castro e Barjona de Freitas. 

Ha mezes, uma grande commissão, nomeada pelo sr. 
Conselheiro Antonio Cabral, procedeu à analyse do ante- -pro- 
jecto do. arsenal, elaborado pelo sr. Santos Vier gds, accei- 
lando-o com ligeiras modificações. 

im setembro ultimo foi apresentado o projecto defini- 
tivo do ultimo lanço de Cacilhas, subordinado no seu deli- 

neamento aos trabalhos anteriores, sendo orçado em 306 
contos 6 seu custo. 

Enfermava, porem, um projecto de defeito de quasi 
todas às novas eslações impor tantes. Sufliciente para as 

necessidades acluaes, seria em breve trecho acanhada à 
estação terminal. À atracação dos vapores não se faria 
em condições e maxima facilidade e rapidez de serviço. 

Depois de minucioso examo e discussão, foi rapida- 
mente elaborado pelo Sr. Arthur Bual outro projecto, que 
acaba de ser aprovado pelo Sr. Conselheiro Moreira Junior, 
de conformidade com o parecer do Conselho Superior, de- 
vido como os anteriores, 4 pessoa autorísada do Sr. Gon- 
selheiro Loureiro. 

Esse projecto, larga e intelligentemente concebido, abran- 
fe uma vasta estação terminal de grande velocidade, com 
o lerrapleno dentado formando molhes com varios desem- 
barcadouros distinctos para partidas é chegadas, para pas- 
sageiros e recovagens, separada da estação de pequena 
velocidade por um canal, que valorisa o terraplenio. 

Os vapores alracam e largam directamenta de prôa sem 
perda de tempo em manobras, e encontram abrigo conve- 
niente, mesmo antes de construído o molhe de pequena 
velocidade. 

Cinco plataformas, separadas por feixes de linhas, asse- 
guram a distineção de serviços, ainda na hypothese da sua 
maior intensidade e complicação e ligam-se por passa- 
gens inferiores. Contou-se desde logo com a installação 
precisa para o serviço local de pequena velocidade. O edi- 
ficio da estação, collocado parallelamente à linha, tem pro- 
porções modestas, Visto ser apenas destinado ao movimento 
local de Cacilhas, constituindo o resto da gare um vasto 
desermbarcadouro com linhas, plataformas e cobertura geral 
em corpos que podem ser suceessivamente execulados.. 
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) Orçamento elevou-se a 540 contos, mas nem todas às 

ob as leem de ser executadas desde já. 
Ficá assim a estação subordinada a-um plano largo de 

Eradual realisação. 
À lei ultimamente votada por iniciativa do sr. conse- 

heiro Barjóna de Freitas assegurou a construcção da linha 
o Sado e a conclusão do troço do Barreiro a Cacilhas. 
“tá áberlto o concurso para a empreitada geral, que nesse 
rogo abrange apenas' parte das obras da estação. 

Dentro de dois annós e tres mezes estarão construídas 
as pontes segundo o notavel projecto do illustre enge- 
Bheiro Koechlin. Às alvenarias são construídas pelo sr. 
UBêne Reynau euja competencia e seriedade são bem 

conhecidas e attestadas pelos trabalhos notaveis das duas 
Dontes sobre o Tejo no Setil e na Chamusca, das pontes da 

Sueira e da ampliação «da estação da Állandega do Porto. 
Em cérca de tres annos se farão as obras da linha e da 

estação de Cacilhas. Em 1912 ou em 1913 o mais tardar 
Poderá ser transferido para esta o terminus dos serviços 
de grande velocidade da linha do Sul. 

À esse tempo deverão estar tambem construídas as li- 
: as do Sado e de Portalegre. Será para desejar que simul- 
e DIO se concluam o troço iniciado de Portimão à La- 

205 O se construa às linhas de Cezimbra e Reguengos, 
e rendimento certo superior àãos encargos. 
ão rêde do Sul e Sueste soffrerá profunda e benefica 
su Isformação, accentuando-se o notavel crescimento das 
25 receitas e melherando-se extraordinariamente os ser- 
Naga exploração, para o que é completamente indispen- 

1 a estação definitiva em Lisboa. 
| O passado responde pelo futuro, para que haja confian- 
E es produetividade das linhas e no resultado compen- 

or dos sacrificios pecuniarios feitos e a fazer. 

JL. Fernando de Sousa. 

= Becad. 
Aeronautica 

Pretencioso é o titulo do artigo, se o leitor imagina 
es Vão encontrar aqui a narráliva das lentalivas que à 

manidade tem feito para a conquista do ar. 
Muito de proposilo poremos de parle os sonhos dos 

ea dos romuancistas e dos visionarios, mas não sem 
Servarmos que Milton refere que o anjo Gabriel descia à 

ENS lodas às inanhãs, num raio de sol, que lhe dava o 

30, qual plano inclinado, para volver voando ao céu. 
M e, velocidade adquirida ao longo do plano inclinado e 
Nánãa Ana do ar sobre as azas delerminaria à força as- 
à Rana necessaria que produzisse 0 vôo, como succe- 
o as aves de grande envergadura, as aguias, os con- 

5, às cesonhas, 
das maravilhas da mecanica e da natureza sempre ul- 
020 pa e muito às forças creadoras da imaginação 
Seo precisamente por se admirar mais a letira dos 

Sen blos de Aristoteles do que o quadro sempre bello e 
Pre novo da natureza é que o sonho de Rogerio Bacon 

YON sete seculos a réalisar-se, 
ita facto, o franciscano inglês escreveu no seu De se- 
insira RETIDOS ártis et naturae, que poderiam fazer-se 
iG au EOntos para voar, de modo que o homem se movesse 
Dela 2 he ntendo:se No meio, manobrando certo. ensenho, 
Copas azas compostas artificialmente, batessem no ar 

— uesma maneira que às das aves. 
Sato está que o doctor admirabilis, conforine eliuna- 
o larde ao protegido de Clemente lv, avançava o 

ds tudo às ideias do seculo NI e por isso não admira 
que AS EÃAo encarcerado a maior párte da sua vida. Os 
men o O poder sempre encontraram o seu melhor ar- 

qe do : na estupidez da violencia 6, COM ESSA ASsSEIÇÃO, É 

Nvmo = Justificar-se Nicolau IV, quando se chamava Jero- 
: Ascoli e mais tarde quando cingiu a lara. 
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Se a humanidade, porem, começa a fazer justiça ás 
arrojadas especulações scientíficas de Rogerio Bacon; se se 
encontra Humboldt para lhe chamar à maior apparição da 

Edade Media, não succede coisa parecida sequer com o pa- 

dre Bartholomen Lourenço de Gusmão, que os contempo- 
raneos chacolearam, no que suppunham ser verso, que 

causaria à admiração dos vindouros. Se gafa era a lingua- 
gem de Thomás Pinto Brandão, de Christovão da Silva e 

de Simão Antonio de Santa Catharina, quantos versejado- 

res houve muis felizes do que aquelles por ficarem anony- 
mos na troça que faziam à passarola. 

Comtudo d'aquella versalhada que o fallecido dr. Augusto 

Filippe Simões colleccionou na Mvenção dos aerostatos rei- 

vindicada, divisa-se bem a inveja da cainçada ignorante, 

que não era capaz de compreender a grandeza de um 

descobrimento que havia de justificar Portugal da longa 
preguiça intellectual em que jazia. 

Alguns dos versos chegam a ser odientos e explicam o 

facto de que o padre fosse parar aos carceres da Inquisi- 

ção. Nem outra coisa se traduz das duas ultimas ignobeis 

decimas de Christovão da Silva, em que allude ao marty- 
rio de S. Lourenço, queimado numa grelha, e á crença de 

andar o diabo à solta em dia de S. Bartholomeu. (*) 

Mas visto que o caso vem de molde, bom é que mais 

uma vez se reivindique o que os estrangeiros pretendem 

para elles e que nós outros deixamos perder com o feitio 

de morgados indolêntes que costuma ser o nosso. 
De facto, não ha quem recorde as asserções do mestre 

Antonio. Luís, referentes á attracção universal, e nas nos- 
sas escolas nem à tal se allúde. 

Quando. algum erudito, como os Srs. Drs. Balthasar 

Osorio ou Alfredo Bensaude, demonstram que a noção da 

variabilidade das especies já se encontra em escriptos nos- 

sos e que Garcia de Orta falou nos jazigos de diamantes, 

quando os sabios do resto da Europa nada sabiam à esse 

proposito, ha talvez quem se sorria e laes escriptos não se 

vulgarizam. 

A exposição que o padre Bartholomeu Lourenço de Gus- 

mão, fez do seu invento sob o nome de Manifesto summa- 

rio para os que ignoram poder-se navegar pelo elemento 

do ar, não pode nem deve considerar-se trabalho destina- 

do à eruditos ou sequer a entendedores. Não passa de uma 

resumida justificação, nem sempre concorda com as dou- 

trinas aristotelicas em voga ainda waquella epoca no mun- 

do lodo. | 

No entanto, 0 padre Gusmão viu bem o problema quan- 

do escreveu: «res evisas são necessarias à ave para voar, 

conveem à saber: azas, vida e ar: azas para subir; vida 

para as mover e ar para as sustentar, de sorte que fal- 

lando um de estes tres requisitos, ficam inuteis os dois; 

porque as azas sem vida não podem ter movimento, vida 

sem azas não pode ter elevação; ar sem estes individuos 

não pode ser sulcado... O nosso invento tem azas, tem ar”. 
e tem vida. Tem azas porque lh'as formamos à mesma imi- 

lação e proporção das da ave; lem ar, porque este se acha 

em toda à parte e têm vida nas pessoas que o hão de ani- 

mar pará 0 movimentos. 
Que o padre Gusmão não era um sonhador que inven- 

Lasse a priori, sem a prévia observação da natureza, tambem 

o Manifesto no-lo demonstra, pois que escreve mais adeante 
«e não fazemos menção das aves que costumam andar na 

lerra porque, supposto tenham estas tres circumstancias, 
ou não voam ou teem o vôo violento, como a galinha, o 
perú, o píto, a pordiz, ete. o que lhes procede de terem 

(14/A ultima parte da tal vorsalhado é como segue: 

Foi-se embora e tomou vento, 
Fugiu para o mar voando, 
E pode ser, receando 
Que cá lhe dessem tormento, 
Vestro andou no seu intento, 
Porque se se dor. assenso, 
Dos Seus erros an imensa, 
Ditão tolos e nais eum 
Que se foi, porquê temen 
O ser como &. Lourenco. 

É digo sem Intervallo 
Que até o santo olfendeu 
lie quem nome receliou 
Pstó vondor nocivo, 
Pojs Togin como, eagtivo 
Do Santo Baribolomeu. 
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as azas defeiluosas em quanto à proporção necessaria ao 
peso do corpo. » 

Hoje qualquer aprendiz de sciencias naturaes affivmaria 
que a adaptação é que obliterou as azas de muitas aves, 
de maneira a impedi-las de voar e encontraria ahi funda- 
mentos para uma larga dissertação sobre darwinismo, mas 
o que é faclo é que ninguem de boa fé póde sustentar que, 
de facto, as aves apontadas pelo Manifesto não possuem 
azas desproporcionadas com o corpo e quê isso é que us 
incapacita de voar. 

Claro está que a applicação do principio de Archimedes 
para obter a sustentação no ar não satisfez ao duplo pro- 
blema que se propunham os apparelhos voadores, mas tão 
incompletas eram ainda as noções conhecidas ácerca da 
mecanica dos fluídos nos fins do seculo XVIII que apoz a 
experiencia de 5 de junho de 1783, os irmãos Mentgollier 
hesilavam em dar seguimento: à proposta de Pilátre de 
Rozier de subir aos ares num balão. Nos jardins de Ré- 
veillon, no arrabalde de Santo Antonio, em Paris repetiam- 
se as experiencias e os inventores pediam as opiniões dos 
sabios. À Academia das Sciencias hesitaya, Luiz XVI ordena 
expressamente ao intendente de policia que não consinta 
que subam ao ar senão criminosos condemnados à morte. 
Pilátre. de Rozier recorre a todas as influencias da côrte 
para. demover o rei da sua deliberação e finalmente o 
marquez d'Árlandes, major num regimento de infantaria, 
assevera a Luiz XVI que se compromette à acompanhar 
Pilátre de Rozier, porque está intimamente persuadido de 
que não corre perigo algum. 

Em 21 de novembro de 1783 é que os dois aeronautas 
partiram dos jardins de La Muette para, atravessando o 
Sena, irem cair na Butte ua Cuilles. 

- De então por deante, ninguem mais duvidou de que 
estava feita a conquista do ar por meio dos balões; mas, 
volvidos mais de 23 lustres sobre esta memoravel expe- 
riencia, justificavel é perguntar se seria um progresso à 
descoberta do Montgolfier e os subsequentes aperfeiçoa- 
mentos devidos a Charles, que, aproveitando os trabalhos 
de Priestley, substituiu o ar quente pelo hydrogenio. 

Ainda a Charles se devem outros aperfeiçoamentos dos 
balões aereos, taes como a valvula para saída do gaz, à 
barquinha onde se transportam os viajantes, a rêde a que 
se suspende a barquinha, o lastro e o revestimento do 
balão para evitar a fuga dos gazes. 

O problema da conquista do ar continuava todavia sem 
solução; porque, se se podia effectuar a sustentação dos 
individuos no espaço não havia meio de imprimir direcção 
aos balões. 

Numerosas foram às tentativas nesse sentido, mas à 
maioria de ellas nem sequer chegou a ser o resultado de 
estudos ponderados. Productos da imaginação não mais 
faziam quasi todas do que patentear, na maioria dos casos, 
à ignorancia dos mais rudimentares princípios da physica 
por parte dos que concebiam semelhantes projectos. 

Por isso, sabios da envergadura de Gay-Lussac utiliza- 
vam o balão tal como o tinha deixado o phvsico Charles 
e, sem se importarem com o veículo que os conduzia, 

aproveitavam-no para effectuar copiosa colheita de elemen- 
tos de estudo nas regiões que alé então só tinham sido 
devassadas pelas aguias. 

Analogamente, a arte da guerra aproveitou os uerosta- 
tos como meio de conhecer as evoluções do inimigo no 
campo de batalha, . 

O facto porem é que o mais leve do que o av desviou 
o espirito dos investigadores certamente do caminho que 
mais depressa os levaria à verdadeira solução do problema 
do vôo. 

Narrar as tentativas da dirigibilidade dos balões seria 
por certo enfadonho e improprio até de um periodico como 
a Gazeta dos Camánhos de Ferro. Citar os nomes de Sivel, 

Crocé-Sninelli, Gastão Tissandier e de tantos outros não 
mais valeria, por inutil, visto nada dizer ao espirito. 

Demais, os acrostatos, assim como lodos 08 seus ma- 

chinismos, estavam ainda no periodo do empirismo, 
Para deliberadamente entrarem na epoca scientifica, 

lornava-se necessario o estudo dos gazes, e da maneira 
como se distribuem as pressões de elles, que só com Gay- 
Lussac e com Régnaull logrou à sua perfeita solução. Do 
“conhecimento da lei logarithmica da rarefacção do ar, que 
hoje é sabida por todos os aeronautas ainda 08 mais inex- 
perientes só ha bem poucos annos é que se tirou partido 

pelo principio que o coronel Carlos Renard exprimiu pelas 
palavras: «a altura homogenea é constante a qualquer al- 
litude». 

Expliquemos porem a maneira como aquelle illustre 

engenheiro aeronauta deduziu este principio. 
Supponhamos que temos um cubo de um metro de 

aresta assente no solo por meio de uma das suas faces. À 
base superior de esse cubo fica pois um metro acima do 
solo. 

Imaginemos. agora que esse cubo se reduz apenas às 
arestas e nesse caso a base que assenta no solo aguenta 

o peso lotal da atmosphera, ao passo que à base superior, 
que fica parallela áquella, já aguenta uma pressão menor, 
mas constante em toda a sua superficie. Em resultado de 
medições muito rigorosas e de caleulos que seria enfadonho 

reproduzir aqui, verificou-se que a pressão atmospherica 

aguentada na face superior do cubo está para à pressão 
almospherica na base inferior parallela como 7.999 está 
para 8.000, 

Se a densidade do ar fosse constante em toda a altura 
da atmosphera deduzir-se-ia que esta mediria 8 kilometros 

de elevação. Foi a essa altura de 8.000 metros que o co- 
ronel Renard chamou altura homogenea. 

Se agora suppozermos que o mesmo cubo imaginado 
não assenta no solo, mas se encontra à uma altitude qual- 
quer, claramente se conclue que à pressão, na sua base 

superior é igual á pressão da base inferior do mesmo cubo 

de 1 metro de aresta dimintida de à isto é mantem-se 
à relação 3. 

Logo, todas as vezes que se sobe | metro de altura 

na atmosphera perdemos e da pressão ambiente, mas en- 

contramo-nos num ar tambem rarefeito de sã. 

De estas considerações conclue-se que à atmosphera se 
não pode designar claramente um limite; pois que, por 
muito afastado que se estivesse do solo, quando se subisse 

mais um metro, ter-se-ia apenas perdido So da pressão 

dominante um metro, mais abaixo. Os limites da atmos- 

phera podem por isso considerar-se indefinidos. 

No emtanto, o organismo humano não suporta à rare- 
facção do ar senão até certos limites e o mesmo suceede 
com os outros animáes, como é facil proval-o se os intro- 

duzirmos na campanula de uma machina pneumalica e 

pouco à pouco ahi formos extraindo o ar. Por isso, em 
aeronautica se considera o que se chama limite pratico da 

atmosphera e ainda pela lei logarithmica se deduz o grau 

de rarefacção do ar. 

Com elfeito, vimos que, se a atmosphera fosse hotmo- 

Zenea, a sua altura seria egual a 8.000 metros acima do 

nivel do Oceano e por isso a 4.000 metros a pressão de- 

veria ser metade da que se dá ao nivel dos mares. Como 

porém à medida que se sóbe 1 metro à pressão diminue 

Ti Só à 5.500 metros acima do nivel do mar se chega a 

metade da pressão. Se se subirem outros 5,500 metros 

ter-se-ha uma pressão metade de aquella metade ou — da 

pressão ao nivel do mar. 
Se se subir até 22 kilometros a pressão terá = Jo 

seu valor ao nivel do mar. 
Se ainda subirmos mais 11 kilomelros já essa pressão 

será a quarta parte da achada ou <= da ao nivel do mar 
e assim por deante de maneira que à 55 kilometros acima 
do nivel do mar a pressão pouco menos será do que à 
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Milessima parte do que é ao nivel do mar, porque se re- 
presentaráà pelas fracção 5. 

Se subissemos a 110 kilometros de altura, a pressão 
representar-se-ha pela fracção qon5=" 015576 

O espirito já não concebe bem esta fracção, mas o sr. 
Major Paulo Renard ainda leva a analyse de este proble- 
ma bem mais longe, porque considera o valor da pressão 
imospherica a 1:100 kilometros, distancia que anda pela 
Sexta parte do raio da terra. Para fazer ideia da extréma 
rarefucção de almosphera a semelhante altitude, recorre elle 
à Uma comparação. Suppõe que tenhamos à nossa dispo- 
SIÇão uma esphera com 1 millimetro de diametro interior 
é outra da capacidade da Terri. A esphera grandê está 
Vazia e enche-se com o ar contido na esphera pequena, 
admittindo que elle enche toda aquella enorme capacidade. 

Assim rarefeito o ar, enche-se com elle numa esphera de 
um millimetro de diametro, vaza-se inteiramente a esphera 
do tamanho da Terra até ao vacuo perfeito e, enchendo-a 
com o ar rarefeito na primeira operação, tem-se a pressão 
da atmosphera à 1:100 kilometros. 

Observa porem mui justificadamente o sr. major Paulo 
Renard que, diminuindo à allracção na razão inversa do 
Quadrado das distancias, ainda muito mais rarefeita ella se 
lornará a semelhante altura, de maneira que muito antes 
de chegar alli se lem o vacuo que dão as mais perfeitas 
mMachinas pneumalticas. 
. A Tforçade estarmos imaginando tamanha rarefação de ar, 
JUSIO é que voltemos à terra para dizer alguma coisa sobre 
dirigibilidade, força ascencional e ainda a proposito dos 
Movimentos dos aerostalos e muito ao de leve, por em- 
Manto, o que se refere à aviação. 

Como porem será necessario. expor algumas noções 
Drevias e à viagem que fizemos em espírito sem duvida 
tirou ao leitor o folego para continuar poderá ficar esse 
trabalho para um artigo proximo. 

a Gt 
Mello de Mattos. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Indusíria 
Caminhos de Ferro do Estado 

a Conselho de Administração 

( Continvuado do nmumero 529) 
t JL Cimento. O cimento deve ser de presa lenta e de 1.º Iualidade. À 
a oe ser adquirido em fabricas de reconhecido credito e ser 
mar 2Ortado bem acondicionado em barricas fechadas e com à Voa da fabrica, 
de À barricas serto guardadas em armazens arvejados e no abrigo 

ão. mdade, j ; 
Ox Sasha rejeitado todo o cimento de qualquer barrica que tenha 

| erimentado começo de deterioração, 
que a | poderá empregar-se cimento de nenhuma remessa, sem 
6d SS sido apreciado o grau de finura do seu pó e as condi- 
ella put, ESISIONCIA À tracção e compressão das argamassas com úibricadas. 
Cão ii, dos cimentos será eMfectuado no laboratorio da Dire- 
Concluira “Studos e Ensaios de Muaterines, e do seu resultado se 

pa pela aceeltação ou rejeição de toda a remessa, : 
0 juta exame repetir-se-ha sempre que os agentes do Governo 

BUem necessario. 
Ilhas súlaae deve, depois de passar por um peneiro com 900 ma- 
à OA antimetro quadrado com aa ertura de 0º,00018><0",0018 
Maximo 12 Com arame de 0",000135 de diametro, dar um residuo 

71,0 equivalente a 10 por cento do seu peso, 
Ma pasta de consistencia normal deve, sendo immersa em aeu ; jo ba: S SUL doce à lemperatura de 16º, estar em condições de resistir à 

penetração de uma agulha de Vicat de forma: cylindrica de 1º? 
de secção e do peso de 300 grammas, num espaço de tempo que 
não seja inferior a meia hora nem superior a 12 horas. 

A resistencia d'esta pasta, estando immersa em agua a 16º du- 
rante 6 dias depois de ter feito presa, deve ser para esforços de 
compressão de 2350 kilogrammas, e de tracção de 23 kilogrammas 
por centimetro quadrado. Se 

O cimento, que não satisfizer à estas condições será rejeitado. 
12.º — Pozzolana. À pozzolana deve ser dos Açores e apresen- 

lar-se em pó lino, limpa, homogenea e isenta de substancias es- 
Iranhas. 

Uma argamassa formada com um volume de calem pasta, dois 
volumes de pozzolana e dois volumes de areia, amassada e im- 
mMersa em agua doce à temperatura de 153º, deve fazer presa em 
24 horas, resistindo à penetração da agulha de Vicat com à secção 
exvlindrica de 112, tendo o peso de 300 grammas, : 

Depois de 10 dias de immersão esta argamassa deve resisti! a 
um eslorço de tracção de 3 kilogrammas por centimetro quadrado. 

As experiencias sobre à pozzolana serão feitas no laboratorio 
da Direcção de Estudos e Ensaio de Materiaes. A pozzolana que 
não satisfizer às condições acima indicadas será rejeitada. 

133.º — Travessas. Às travessas serão de boa qualidade, rejei- 
tando-se as que forem carunchosas, podres, rachadas, ardidas e as 
que tenham nós viciosos ou outros defeitos, embora estes sejam 
provenientes da manipulação ou transporte d'ellas. As travessas se- 
rão completamente descascadas e tiradas de arvores não sangradas, 

S$ 1.º Todas às travessas terão 27,80 por 07,14 de espessura, po- 
dendo a sua largura variar entre 07,298 e 04,26, não sendo porém o 
numero d'estas ultimas superior a 50 por cento do total das tra- 
vessas. No comprimento haverá a tolerancia de 07,03, 

$ 2.º Para que à madeira de todas as travessas fique dura e de 
libras bem apertadas e resistentes, deve proceder de cortes feitos 
entre o principio de outubro .e o fim de fevereiro eo empreiteiro 
é obrigado a participar à Administração os sitios e epocas dos 
cortes, assistindo à mesma o direito de verificação e o de rejeitar 
as madeiras cortadas em epoca impropria ou cuja qualidade julgue 
ser inferior, sem prejuizo da fiscalização e de direitos que a Ad- 
Ininistração reserva em subsequentes artigos. ) 

$ 3.º As lravessas devem ser direitas e cortadas em esquadria 
relativamente ao seu comprimento. Pode tolerar-se a curvatura só 
para um lado com flexa não excedente a 0,10, devendo ser plana 
à sua face de assentamento, Serão rejeitadas as que tiverem cur- 
valuras para os dois lados. À secção transversal das travessas será: 
rectangular, semi-cireular ou de qualquer das formas seguintes : 

Fá Om, 16 

| 

> 

Om, 16 O" 16 

Das da ultima forma não se admittirão mais do que um vige- 
simo do fornecimento, 

$ 4.º As travessas de pinlio serão sabotadas e furadas antes da 
injecção. A sabotagem e furação será feita à machina à custa do 
fornecedor segundo as instrucções dadas pela Administração, à 
qual fornecerá tambem os modelos dos apparelhos necessarios e 
fiscalizará pelos seus agentes a execução do trabalho. 

$ 5.º As travessas de pinho serão perfeitamente impregnadas 
de ereosote, devendo cada uma ter absoorvido, pelo menos dez 
litros d'esta substancia. O creosote à empregar será o oleo pesado 
obtido pela destilação fraccionada do alcatrão do gaz que passa en- 
tre 210º é 240º centigrados. Deve ter densidade não superior a 1,05 
e a apparencia da substancia oleosa de côr amarvella-esverdeada, que 
se torna mais carregada até se fazer parda sendo exposta ao ar, 
deverá conter. pelo menos 35 por cento de phienol solúvel na sodá 
caustica, e não poderá conter: mais de 35 por cento de naphtalitia 
ou outros carbonetos solidos superiores. O fornecedor é obrigado 
a só empregar creosote de qualidade não inferior à da amostra, 
que tiver sido por elle apresentada e competentemente approvada, 
À Administração poderá verificar em qualquer occasião, pelos seús 
agentes ou por analyses especiaes, se o creosote empregado é de 
boa qualidade, e quando se reconheça que é de qualidade inferior, 
por: conter. em proporções menos acceitaveis os próductos que 
concorrem chimica Ou physicamente para à conservação das trá- 
vessas, poderá probibir o seu emprego e rejeitar as travessas que 
com elle tenham sido injectadas, 

$ 6.º A' Administração assiste o direito de fiscalisar por agentes 
seus todas as operações relativas à preparação e ereosotagem das 
travessas e ainda de contraprovar se ficaram bem impregnadas de 
creosole em toda à sua massa, quer por meio de pesagém de -ul 
gumas travessas à escolha da fiscalização antes e depois de feita, a 
injecção, quer mandando serrar algumas e fazendo sobre ellas os 

Sm o fo
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ensaios que entender, não podendo porem a quantidade d'estas 
travessas ir alem de 1 por cento. 

Toda a operação em que o volume de creosote absorvido por 
cada travessa for inferior ao minimo fixado no $ 6.º d'esta condi- 
ção não será acceita. O fornecedor poderá porem recomeçar a 
operação immediatamente, de modo à completar à injecção nas 

condições estipuladas; mas se esta operação for ainda defeituosa, 

todas as travessas qne nella tenham entrado serão definitivamente 
rejeitadas. 

14.º — Carris e material de fixação, Os carris serão de no, de 

13 metros de comprido, com o peso minitno de 36 kilograminas 
por metro, do typo usado pela Administração : 

A qualidade do metal, us condições de fabrico e os ncios de 
resistencia serão os que a administração prescreve habitualmente. 

As talas, tirefonds e parafusos serto iguaes no typo é qualidade 
nos que emprega a Administração, a qual subministrará os escla- 
recimentos precisos para a sua acquisição. 

Todo o material de via será fornecido 
pela Administração, a/qual poderá fazer fisca 
do material. 

13,* — Assentamento de via. O assentamento será feito segundo 

as prescrições dadas pela Administração, devendo nos alinhamen- 

tos rectos cada carril assentar sobre dezaseis travessas e nas curvas 

sobre dezasete. 
A pregação será feita só com tivefonds, seis para cada travessa, 

sendo collocados alternadamente em travessas necessarias e em 

cada carril dois por fora e um por dentro. : 
As juntas ficarão em falso e as travessas de contra-junta serio 

de secção rectangular. 
16º — Cruzamentos, accessorios de via e sinalização. Os cru- 

zamentos serão do Iypo actualmente usados nestas linhas, devendo 

ser elasticas as agulhas que partam da linha directa. 
Os accessórios de via e apparelhos de sinalização, que não es- 

tiverem bem determinados no projecto, serio do typo dos empre- 

gados actualmente na linha do sul, entre Barreiro e Beja, confor- 

Ie as indicações da Administração. 
17.º — Ballastro. O ballastro será de saibro ou de pedra britada 

conforme as indicações dos projectos approvados. ; 

18.º — Diversos materiaes. Os materiaes atrás especificados e 

todos 08 mais que teem de entrar na construcção das obras não 
podem ser applicados sem que os agentes da Adininistração tenham 

permittido o seu emprego. ; 
Bsta permissão só será dada quando se reconheça que satisfa- 

zem às condições atrás indicadas, ou, para os que Dão teem con- 

dições especies, que reunem todas às qualidades necessarias para 

resistirem aos esforços a que teem de ser submettidos e oferecem 

us garantias de solidez e duração que lhes deve exigir. 

101 fabricas acceitas 
izar neltas o fabrico 

Execução das obras 

19.º — Execução das obras. As obras serão executadas dindo- 

se-lhes à posição, estructura e forma consignada nos projectos àp- 

provados e nos que forem elaborados em conformidade com às 

disposições d'este caderno de encargos e ap irovados pelo Governo. 

A estructura e disposição da parte metailica das coberturas de 

gares, das pontes, dos *apparelhos de manobra dos seus tramos 

moveis, da ponte movel da eclasa, dos desembarcadouros fluc- 

tuantes e suas rémpas, portaeclusa, serão determinadas em pro- 

jectos especiaes e detalhados, justificados pelo calculo, elaborados 

pelo empreiteiro e approvados pelo Governo, : | 

Pelo que respeita ás pontes, os projectos, condições de resis- 

tencia, provas e mais circunstancias a que teem de satisfazer se- 

rão reguladas pelo que determina 6 regulamento de 1 de fevereiro 

de 1897, ficando o adjudicatario sujeito às suas prescripções. 
Nos termos do $ unico da base 2.º da carta de lei de 27 de ou- 

tubro de 4909 a execução dos taboleiros metalicos será confiada à 
industria metallurgica nacional, 

20.º — Alterações no projecto. Se durante a execução das obras 

se reconhecer à necessidade de introduzir no projecto quaesquer 

modificações, poderão ellas ser determinadas pela Administração 

ou propostas Pão adjudicatario. 
istas modificações, reduzidas a projecto detalhado pela parte 

que as propuzer, serão submelttidas à approvação do Governo, e 

só serão executadas se 9 Governo às approvar e autorizar, 
Se as alterações forem determinadas pela Administração, à 

importancia da empreitada será modilicada para mais ou para 
menos em harmonia com a influencia que no seu custo tiverem 
essas dilerações. 

Quando as alterações forem propostas pelo empreiteiro e aACcEci- 
tadas pela Administração, das economias que d'ellas resultaren, 

reverterá metade a favor da Administração ; os excessos de custo 

ficarão a cargo d'esta por inteiro. 
Os excessos de custo não poderão, porem, dar logar a encargo 

superior à differença entre à annvidade contratada é o limite fi- 

xado na lei para base da licitação, sendo esse encargo calentado 

pela taxa de juro e amortização de juro e amortização que do con- 

trato tiver resultado para as obrigações emittidas nos termos da 

elausula 42º j 
91.º — Detalhes. Se, para perfeita e conveniente execução das 

"obras, forem necessarios detalhes que não constem do projecto 
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approvado, ou que, constando, precisem ser. alterados, à Adminise 
lição assistirá 0 direito de fazer apresentar o projecto minucioso 
d'eesos detalhes eo adjudicatario terá obrigação de os acecitar & 

executar sem aumento de preço da sua empreitada, comtanto que 

à obra não saia da especie e quantidade marcada no projecto apo 
provado. 

22.º — Implantação das obras. À Administração marcará no tere 

reno o alinhamento das obras e dará as cotas de nivel principaes, 
definindo esses alinhamentos e cotas com referencias e balisas, 
que serão construidas pelo adjudicatario segundo às instrucções 

que para esse fim lhe forem dadas. : 
A perfeita conservação d'essas referencias e balisas compete 

av adjudicatario. | 

93.º — Processos para realização dos trabalhos. O modo por 
que o adjudicatario terá de executar às differentes partes das obras 

será o que mais convenha à perfeição esolíidez dos trabalhos €& 

que seja approvado pela Administração. 
JU — Estaleiros e officinas. Os estaleiros, oficinas de cons 

truccão, armazens, linhas ferreas de serviço ou quaesquer outras. 

instaliações de caracter provisório serão executados em conformi=z 
dade com os projectos que o adjudicatario é obrigado à submetter 
à approvação da Administração. 

Todas estas obras e trabalhos serão executados de forma que 

offereçam todas às garantias de segurança e boa liscalização pot 

parte dos funccionarios da Administração e não devem causal 

prejuizo de terceiro. | 
93º — Machinas, utensílios e ferramentas. O adjudicatario tem. 

o direito de escolher livremente todas as machinas, utensilios é 
fermmeêntas de que carecer Vó à exceução das obras da sua eme 
preitada, comtanto que satisfaçam cabalmente no fim parva que s40 
destinadas, O não das macbinas, ferramentas e utensilios adquitio — 
dos pelo adjudicatario pode-lhe ser interdito, se pela Administração. 
for achado inconveniente ou perigoso, 

A Administração porá à: disposição do empreiteiro, caso os tez 
nha disponiveis, uma draga de baldes, podendo dragar até 200 
metros eubicos por hora à profundidade maxima de 12 metros, tres 
batelões de alçapão de cêrea de 150 metros cubicos de capacidade 
e um rebocador para transporte de Jodos para executar os trabas 
lhos de dragagens em Cacilhas previstos no projecto, | 

O empreiteiro vtilizar-se-bha livremente d i FE
R : - esse material, e ser 

obrigado à restituí-lo à Administração em perfeito estilo de cons 

servação e à indemnizá-la pela perda de valor que elle tenhia ex- 
perimentado por effeito de deteriorações anormacs. | 

O valor d'este material no ser entregue no empreiteiro e ao sei 

por elle restituido será avaliado por tres neritos, dós quaes um 

será nomeado pela Administração, outro pelo empreiteiro e o tez 
ceiro de commum acordo entre as duas partos. 

A draga é batelões, quando não prestem serviço ao empreiteiros 
poderão ser utilizados pela Administração. 

A conservação e as deteriorações anormaes ficam a cargo da 
entidade que estíver trabalhando com o material na epoca em que 
ESSAS OCCOFIELem. 

— O aluguer do material é fixado em 905000 réis por dia de tras 

balho e 308000 reis. nos dius em que o muteríal não seja utilizado 
€ se ache à cargo de empreiteiro. 

26.º — Acquisição de materiaes. O adjudicatario adquivirá liz 
vremerite os materíaes de que oavécer para execução dos trabalhos. 
comtanto que satisfaçam ás prescrições d'este eaderno de encargos» 

O adjudicatario deverá fornecer à Administração, todos os es- 
elurecimentos que lhe forem pedidos sobre à provenieneia e qua- 
lidade dos mesmos múateriaes. 

27,º — Argamassas. Empregar-se-lhão argamassas ordinarias & 

livdraulicas com à composição. e dosagem prescritas no pro 
Jecio. 

As argamassas serão fabricadas pelos processos mais perfeitos. 
As dosagens previstas poderão ser alteradas, se no decurso dos 

traballios se recontiecers necessario modilicá-las, e sea Administre 
cão o determinar ou approvar. 

As avgamassas livdraulicas serão empregadas antes de terem, 
feito presa. As que endurecerem antes de applicadas serão inull- 
lizadas, 

As avgamassas de differente natureza e composição serão ap li- 
etndas exelusivamente às obras à que são destinadas e em contor= 
midade com os projectos approviados. 

98.1 — Perfeição dos trabalhos. O ndjudicatario na realização 
de todos os trabalhos que tem de executar parva realização da sua 
empreitada deverá seguir as indicações dos projectos e todos 03 
preceitos da arte, à fim de que as obras sejam executadas com 

SãO a perfeição e oflereçam todas as gurantias de duração e so- 
idoz, 

O empreiteiro conformar-se-ha com todas as indicações que Ihêe 

forem feitas pelos agentes da Administração. 
90º — Ordem a seguir na execução dos trabalhos. O adjudíci- 

tario. de acordo com à Administração, atacará os trabalhos nos 
jóttos convenientes e dar-lhes-ha 0 desenvolvimento devido, de 
orma que estejam concluídos nos prazos maárcidos. 

O adjudicatirio deverá tratar com a devida antecedência dit 
execnção da soa empreitada, abastecendo-se de materiaes, das 

machinas, utensílios e ferramentas que tiver de utilizar, para que 
não faltem na oceasião opportuna.



Não poderá allegar à sua 11.4 para justificar à demora na con- 
elusão das obras, nem pára pedir prorogação do prazo da sua 
empreitada, 

Recepção das obras, exames e vistorias 

2.30, — Grupamento das obras. As obras à executar formarão 
dois grupos distinctos, constituídos um pela linha do Sado e o ou- 
tro pelo troço do Barreiro à Cacilhas. Será facultativa para à Ad- 

 MinIStHAÇÃO à divisão da linha do Sado em lanços distinctos para 
Os eff itos da recepção. à que se refere à condição seguinte. 

31,º — Recepção provisoria. Logo que qualquer dos grupos ou 
láncos do primeiro grupo esteja concluído, poderá a Administra- 
vão recebê-lo provisoriamente é entregá-lo à exploração se assim 
he convier, continuando porem o empreiteiro responsavel pela 
Sua conservação durante os prazos de garantia, SR 

42º — Para este eifeito será feita pela Administração à vistoria 
& exime municioso ás obras e ás suas differentes partes, verifi- 
Indo-se com o maior cuidado todas às suas dimensões, condições 
de resistencia, qualidade dos materiaes, disposição e modo de 
funcionamento, e se estão em condições de ser acecites e se foram 
executados em conformidade com os projectos, caderno de encar- 
80s é ordens da Administração. 

DO resultado d'essa vistoria será consignado num auto, que será 
assinado pelos agentes da Administração, e pelo empreiteiro ou 
seu legitimo representante, 08 quaes deverão ser avisados e com- 
Darecer à todos os uclos da vistoria. Esse auto, depois de appro- - 
Yado pelo governo, constitue o termo de recepção provisoria. 

(Continúa). 
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Ascensores de Lisboa 
— À Companhia submetteu á approvação da Camara Mu- 

Meipal nos termos da condição 14.º do contrato de 1888, 
O projecto para a substituição das suas linhas e respecti- 
vO material circulante nos elevadores da Bica, Gloria e 
Lavra, 

Não se trata de uma substituição propriamente dita do 
Syslema de tracção que continua a ser feito por cabo para 
9 contrabalançamento do peso, mas só de uma subtituição 

e motores, que passam a ser electricos installados nos 
broprios carros e não em estação fixa como actualmente 
suecede. 

As condições de commodidade, segurança e esthelica 
dos vehicolos diz à Companhia melhoram consideravel- 
Mente, succedendo 0 mesmo quanto à rapidez do serviço 
de exploração. 

O systema adoptado é o mais perfeito e moderno. 
A linha da Bica ligar-se-ha à linha da Companhia Carris 

dê Ferro em S. Paulo, não só para passagem dos carros de 
Uma à outra, como para d'ella receber a energia electrica; 
9 mesmo succederá á linha da Gloria com à linha da Ave- 
Nida ascendente; á linha do Lavra com à linha da Avenida 

-— descendente. | 
., Desta forma os carros ascensores poderão ser condu- 

reidos pela linha da Companhia dos Electricos às suas ofli- 
Cinas em Santo Amaro para, poderem manter-se em bom 
estado, para o que à Companhia dos Ascensores, mándou 
fonstruir um vehicolo à mais, que esteja nas oflicinas em 
eparação em quanto os restantes andam em serviço. 

— À Companhia dos Ascensores tem em estudo as lrans- 
formações ou melhoramentos provaveis nas linhas da Es- 
lrella 6 Graça e pede à Camara que promova uma rapida 
resolução aos projectos apresentados. 

Segundo à memoria descripliva do material fixo e cir- 
eulánte e modo de funceionamento, dos ascensores da Bica, 
da Gloria e do Lavra, à exploração d'estas tres linhas pas- 
Sur-se-ha a fazer por um systema uniforme e com material 
ireulante intermudaável de fórma à servir um carro de so- 
'recelente para as tres linhas. 
1, A robustez do carril adoptado e 0 systema de fixação 
excedem tudo o que se tem feito no paiíz e fóra d'elle em 
CusOR similares, empregando-se como hoje, em cada uma 

48 linhas dois carros de passageiros, ligados um ao outro 
POr um cabo, de fórma à contrabalançarem-se no seu 
Peso, 
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Alem d'esta ligação serão ainda os carros ligados pela 
trazeira por meio d'outro cabo compensador dos esforços 
resultantes das differenças de perfil da via. Cada carro 
será accionado por dois minotores electricos de 55 cavallos 
trabalhando em séries os molores d'um carro com o. do 
outro; de fórma que um carro, só se póde pôr em marcha 
com à manobra dos guardas-freio de ambos, e a manobra 
de um só guarda-lreio, os faz parar simultaneamente. 
A corrente electrica vêem do fio aereo por. meio d'um re- 
ceplor em arco, typo Siemens, a uma tensão de 500 vol- 
lios, e entra nos motores d'um carro; d'ali seégue por outro 
collector Siemens a um outro fio aereo que está em conta- 
clo com o receptor do outro carro, indo aceionar os moto- 
res d'elle, fechando dali o circuito de retorno cóm a esta- 
ção geradora pela secção dos rails. 

Às caixas dos carros serão do typo corrente de bancos 
longitudinaes, entrada por uma só extremidade, por ampla 
plataforma com portas de encolher, as quaes deverão es- 
tar fechadas durante o andamento do carro para evitar 
desastres, 

Os carros serão providos d'um poderoso freio que actua 
debaixo para cima pela adherencia d'uma sapata à base 
dos carris da conducta subterranea central, accionado por 
ar comprimido obtido por um motor electrico que se põe 
automaticamente em movimento logo que a pressão de ar 
baixa no reservatorio respectivo, ou ainda por um volante 
manual existente em ambas as plataformas. 

E ainda alem deste freio, haverá o usual de pressão so- 
bre as. rodas. Assim os carros teem amplas condições de 
segurança para todas as occorrencias. Em cada carro ha 
um systema completo de signalisação eleclrica, de fórma 
que o guarda-freio de um, transmitte e recebe signaes do 
outro, mesmo em andamento. 

As condições adoptadas, permitlem à paragem quasi 
instantanea de ámbos os carros no caso de necéssidade, e 
todas as medidas tomadas para a segurança dos passagei- 
ros são as mais completas e perfeitas. 

À despesa à fazer com a transformação dos tres ascen- 
sores está orçada em 170 contos de réis. 

Resta que à camara não demore o exame destes pro- 
Jectos, que deve ser minucioso, porque o sistema de cons- 
lIrucção é completamente novo e as estações competen- 
tes teem que dar sobre elle o seu parecer. 

Tratando-se de uma construceção destinada a serviço 
publico, que precisa de ser rodeada de todas as garantias, 
os projectos teem que ser approvados pelo Ministerio das 
Obras Publicas, e por isso à inspecção geral das industrias 
electricas,, annunciou que até 27 do corrente se recebem 
reclamações que se oponham à esta construcção. 

O nosso desejo, na transformação destas linhas, iria 
mais longe : Visto que ellas hoje só nominalmente perten- 
cem à companhia dos Ascensores, porque é, com effeito, 
a Carris de Ferro que as administra e explora, quizeramos 
que, com à uniformidade da bitola da linha se conjugassem 
disposições de construcção dos carros, que lhes permittis- 
sem circular sobre a rede ordinaria, não só para ir às of- 
ficinas, como no projecto se propõe, mas fazendo servico 
de passageiros, e ligando, portanto, 0 ascensor da Gloria, 
no seu extrémo superior, com a linha do Principe Real; à 
do Lavra com a linha do Thorel. Mais tarde, remodelada a 
linha CGamões-Estrella, ligaria a esta a linha da Bica. e ella 
à do Rato, por S. Bento e por S. Roque; e o mesmo sucee- 
deria à da Graça, com a linha dos electricos por S. Vicente. 

Bem se comprehende que não queremos dizer que os 
carros ordinarios da Companhia Carris de Ferro possam 
subir tão fortes rampas; para esse fim haveria os especiaes, 
que fariam o serviço de passageiros desde os extremos, 
levando-os sem trasbordo, os vindos do lado de Alcan- 
tara, por exemplo, pelo Conde Barão, Bica, Camões, S. 
Pedro d'Alcantara, ao Rato; da baixa, pela Gloria, para Prin- 
cipe Real; da Estrella, pelo Conde Barão, para o Caminho 
de férro, ete., etc. f o 
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XII 
Erqui e o cabo Fréhel — Grutas interessantes — Dinan — Um 

grande viaducto— Barcos para Dinard 

Planeiem como quizerem a viagem, mas se vão ao Val 
André teem que tomar trem ou aulomovel para iralé ao 
Cabo Fréhel. 

E' um passeio indispensavel para se conhecer a mara- 
vilhosa irreguiaridade das costas bretãs e se visilarem as 
grutas que naquelle extremo existem e são, com eleito, 
admiraveis. 

À excursão. pode fazer-se tambem por mar, e é mais 
interessante, mas os escolhos são numerosos, como alraz 
dissemos, e portanto não aconselhamos passeio de prazer 
em que haja risco de serio perigo, como neste. 

Por terra ha que percorrer uns 16 kilometros por ca- 
minhos de varios gençros, ora boas estradas, ova vias dis- 

trictaes e até estreitas communicações ou atalhos pelos 
quaes se encurta o trajecto. 

Estes caminhos, embora simples vias de communicação 
local, estão. em geral, bem cuidados, porque, segundo à 

lei, cada proprietario confiante tem que tratar de um certo 
numero de metros de via publica, conservando-as em bom 
estado. 

Almoça-se em Erqui, estação balnear pouco importante, 

muito menos piltoresca e frequentada do que o Val André. 

Não obstante a sua recente creação, tem dois hoteis, em- 

bora modestos, muitos estabelecimentos comimerciaes, e 

outras condições de vida de pequena xilla. 
Alem é o cabo, com o seu pharol e junto delle um ele- 

gante pavilhão restaurante que, porque o sitio é agreste, 
não attingiu a importancia a que o seu proprietario o des- 
tinava, sendo pequena a quantidade dos que ahi vão to- 
mar qualquer refeição, 

A vista, do alto do pharol, é surprehendente. 
Por uma escada praticada na encosta desce-se à praia, 

toda coberta de pedra redonda de varios tamanhos e dif- 
feréntes côres que nos lembram uma caixa d'amendoas, ou 
um monumental cesto d'ovos. 

Por ahi se entra em maré baixa, nas grutas, nem sem- 
pre a pé enxuto, porque ha que fazer maravilhosos exer- 
cicios de equilibrio para evilar à agua que se conserva 

—empoçada dentro da gruta. 
E comquanto sejá está a de mais difícil visita, é a mais 

admiravel pelo explendido colorido das suas pedras, al- 
gumas das quaes tomam formas caprichosas de animaes 
apocalypticos. | 

De um lado salienta-se uma collossal cabeça de hipo- 
potamo, que parece filar-nos com o seu olhar vietrio; do 

outró uma grande abertura mostra-nos que por ali sahiram 
em grande quantidade os vapores sulphurosos que deram 
tonificações de amarello e verde aos beiços d'aquella enor- 
me boca. 

Damos a reprodução da photogravura da entrada d'esta 
gruta. 

Dentro como fóra da gruta, as pedras redondas que co- 
brem o solo são de tal elasticidade que se joga com ellas 
como. com pellas. E' o entretenimento de quem ali vae: 
lançada uma pedra contra as outras, ella salta repetidas 
vezes alé enorme distancia como bola de ceautehone. 

Ão regresso, se voltamos ao Val André, podemos visi- 
tar, proximo de Pléneuf o sumptuioso castello ou selar de 

Bien Assis, hoje pertencente a Mr. de Kerjégu, rica habila- 
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ção senhorial, fortificada, rodeada de fossos e encastoada 
num rico e vasto parque de bellas arvores, seculares co- 
mo o castello, a que ellas servem de cortejo principesco. 

Se não queremos regressar ao ponto de partida, pode- 
mos ler, à ida, visitado este parque, e o regresso fazêl-o 
à Matignon, onde encontramos caminho de ferro que nos 
lraz à linha principal, onde precisamos vir para seguir, 
à poucos kilometros, a Dinan. 

Vae-nos variando de aspecto a Bretanha, à proporção 
que nos approximamos do seu exlremo norte. 

Até aqui (áparte Quimper) as povoações por assim 
dizer, domesticas, à vida em familia, as praias embora 
honitas só frequentadas pelos habitantes dos arredores, 
0% lrajos caracleristicos, as noites sem distracções, os 
hoteis modestos, 08 casinos raros e ás moscas, com os 
petils-chevanr girando e olhando de sostaio as isoladas moe- 
das de franco que caem no panno verde. 

Para o norte tudo muda, estamos na visinhança da Nor- 
mmandia, mais rica que à sua visinha, mais sumpluosa, € 

CABO FRÉHEL — A grande gruta 

à élite franceza decretou que as praias é povoações do 
norte de Paris serão as suas estancias oceanicas preferidas. 

Temos, porém, ainda, uma pequena villa a visitar on- 
de a vida é monotona e desanimada embora seja ali um 
centro importantissimo de excursões, 

Dinan. 
3' esta uma cidade fortificada da edade média, construi- 

da sobre um monte de 75 metros de altura, na margem do 
Rance, rio que d'uli se alárga é se torna navegavel até à 

foz, entre Dinard e S. Servanl. 

Ha, por isso, frequente serviço de vapores e pequenos 

barquinhos automoveis que vão e vem entre Dinan e aquel- 
les pontos, assim como a S. Maló, no extremo da margem 

direila. 
Já se vê que, como antiga cidade, tem muito interesse 

nas suas velhas habitações, nas suas vuas de arcadas, nos 
fossos, fortificações é torres que a rodeiam. 

Na praça principal a estatua de Du Guesclin, o grande 
condestavel, defensor da cidade, que vendo-a cercada pe- 
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los inglezes, desafiou a duello o cavalleiro Cantorbéry com 

à condição de que, se o vencesse, os assediantes levanta- 

Fam O cereo: 

Assim succedeu, e emquanto que a Inglaterra sanlifi- 
con o seu corajoso, mas infeliz, campeão, elevando à sua 
Ilvocação uma cathedral, Dinan elevou uma estatua do seu 
heroe, no proprio local, diz-se, em que o duello se realizou. 

Assim ambos os paizes celebraram os seus bravos. 

— Um passeio pelas ruas, tortuosas e ladeadas de casas 
intleréssantes, conduz ao imponente viaducto que atravessa 

O Rance, à 40 metros de altura e 250 de comprimento em 

10 arcos de elegante traça com 10 metros d'abertura, do 

Qual damos a vista na gravura abaixo. 
Deve-se ir até meio delle, gosaro primoroso panorama, 

6 depois regressar à margem esquerda para subir a longa 
escada é rampas que conduzem ao jardim, de onde 6 pa- 

horama é tambem vastissimo. 
- Um passeio nas avenidas dos velhos fossos e uma vi- 

S$ita ao museo, instaltado no antigo castello e carcere da 

DINAN — O viadueto 

duquesa Anna, completam o dia, bastante para se consa- 

Brar à estada em Dinau. A' noite nada ha em que entreter 

Nem animatographos se usam nestas terras! 
Como hoteis, o de França e Inglaterra, em frente do 

VOrreio, são bem rasoaveis; o da Bretanha, nã praça, em 

408 dá camara, é mais importante, mas o serviço de 

Mesa é peor. 
2 A cidade é pequena, o caminho de ferro pára mesmo 

Junto d'ella, portanto, não ha precisão de carros senão 

Para quem tenha bagagem e vá embarcar nos vapores 

ra Dinard ou &. Maló, ou para os que se destinam à 

Er excursões nos arredores. 
TONA caes do embarcadouro do Rance ha restaurantes 

aprir se dão deliciosos almoços com um serviço elegante 

: Morado, encantador, de gosto nos ornamentos das 

Trasses e na galunteria das jovens que servem. 
são Muito frequentaádos, por ISSO e pela commodidade 

e. MEOGdem à quem vae esperar ali a partida dos bar- 
 lomando as suas refeições, 

+ » Apesar do caminho de ferro ligar directamente Dinan 

él mão? fazendo o percurso em meia hora, e 08 barcos, 

Quids: 9, levarem 2 horas, com muito menos commodidade, 
SE. . todos que param em Dinan lomam à via Nuvial, por 

uito pittorêsea a descida do rio. 

gg Soão porque sendo qualro vezes mais demorada dá 

ig mais tempo para admirar a paizagem do que à 

sem rapida em caminho de ferro: 

Combos, caso do professor allemão que só andava em 

Woio de mercadorias, porque ia mais devagar. 
tambem porque levava carruagens de 4.º classe, on- 

Ca À. * ; ; 08 preços são mais economicos: 

DE 

ELEVADOR DO CARMO 
Tratando, em outra noticia, dás transformações que 

vão fazer-se na construcção e systema de exploração dos 

ascensores de Lisboa, lembra-nos chamar à altenção da 

Camara Municipal paro o eterno provisorio em que se acha 

o elevador do Carmo. 
O projecto d'esta construcção que aqui, publicámos em 

seu tempo, apresentava uma torre que era um embelleza- 

mento de Lisboa. 
Terminava ella por duas agulhas, que eram comple- 

mento natural do terraço superior e davam ao conjuncto 

uma grande elegancia. ; 

Vejam-se os desenhos que publicámos aqui em 16 de 

março de 1896: 

Quando a empreza, em 1902, quizsabrir o ascensor, pe- 

diu à Camara que lhe consentisse deixar parva mais tarde 

o complemento da ornamentação, limitando à construceção 

ao que então estava, isto é, a plataforma superior à machina. 

À Camara entendeu, e não entendeu 

mal, que tratando-se de um benefício 

para o publico podia pôr-se em explo- 

ração, desde logo, a parte util, deixan- 

do à agradavel, à esthetica, para mais 

tarde. 

Mas esse mais tarde tem-se prolon- 

gado. por oito, annos. 
À empresa passou já à sua explo- 

ração para a Companhia Carris, esta sub- 

stituíu 0 motor por electricidade, sub- 

stiluiu às camaras, modificou tudo, en- 

cheu a plataforma com barracas, Dar- 

raquinhas e barracões, e à respeito de 
completar as torres, nem falar nisso. 

De forma que a obra que podia ser 

um elemento de belleza apenas uma 

coisa pratica mas feia. 
Tambem na parle superior se pro- 

jectavam grandes coisas: um bufete no 

alto da torre, um restaurante elegan- 

; te no ultimo andar do predio do sr. 

Conde de Thomar, o ajardinamento do terreno alé à sa- 

hida. 
Era uma pequenina possessão d'Armida em que os 

frequentadores do ascensor ficariam presos de encanto à 

ver... Navios na outra banda, por sobre os telhados da 

rua Áurea. | 

Chegou mesmo a haver no terraço um pequeno calé 

concerto, .que faliu por má administração, rasão tambem 

pela qual o restaurante do 5.º andar não chegou à 

abrir, 
Mas vejo a Companhia Carris, e com o seu sistema sa- 

bido de só tratar dos seus interésses e nada do em- 

bellosamento da cidade, ladeou o caminho por uma ridi- 

cula palissada, installou a linha clectrica. no caminho 

que pertence à Camara, conservou as velhas bharracorias 

augmentando-lhes 0 numero com outras, para seu serviço, 

6. conservando tudo sem tratamento, como um verdadeiro 

beco, por vezes sujo, só servindo para rendoso logra- 

douro. 

Já é tempo da Camara Municipal convidar, com a ama- 

bilidade d'uma intimação, a empresa concessionaria, ou a 

companhia exploradora, a cumprir aquillo a que se obrigou, 

completando a Ltórre, rvesguardando o lerraço por uma 

grade para não servir aos malucos que o queiram ulilisar 

como instrumento das suas manias suicidas, e deitando 

abaixo os lapumes rídiculos, que destoam ao pé das gi- 

gantescas columnas e suportes das grandiosas ruínas do 

Carmo. ; 

'O ascensor do Carmo tinha, no seu projecto, um as- 

peclo artistico; como está, decapitado, é O que os espa- 

nhoes: chamam um mamarcacho, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRG 

Excursões em Lisboa 

Fundou-se em Lisboa uma Sociedade de Excursões Li- 

mitada, com o fim de facilitar aos estrangeiros que aqui 

passam em transito nos vapores transatlanticos. excursões 

em Lisboa, Cintra e Cascaes, em bons carros automoveis 

para quatro pessoas, que farão todo o pereurso em 4 '/f 
à 5 horas. 

À Sociedade toma os passageiros à bordo dos vapores, 

dá-lhes almoço em Cintra ou Mont' Estoril e leva-nos de novo 

ao, vapor, depois da excursão, pelo preço de £ 1-3 sch., 

ou dá-lhes um paásseio de visita à toda a cidade com al- 
moço no Avenida Palace por 15 sebillings. 

Quando 0 vapor alraca ao eaes estes preços são redu- 
zidos em 3 schillings. 

Es 

CONGRESSO DE CAMINHOS DE FERRO 
O governo nomeou, como seus delegados à sessão d'es- 

congresso que se realisará em Berne, em julho proximo, 

Os inspectores geraes de obras publicas srs. Cabral Cou- 

ceiro, conselheiro Manuel Affonso de Espregueira, Augusto 

Luciano Simões de Carvalho e os engenheiros conselheiro 

Severiano Monteiro, Antonio Teixeira de Queiroz de Vas- 

concellos e o conselheiro Oliveira Simões. 

Pela sua parte, o Conselho de Administração dos Ca- 

minhos de Ferro do Estado escolheu para egual fim os 
srs. conselheiro Fernando de Sousa, secretario do Conse- 

lho ; conselheiro João Gualberto Povoas, engenheiro-dire- 

ctor do Minho e Nouro: Antonio Lourenço da Silveira. en 
genheiro-director do Sul e Sueste, José Duro Sequeira, 

engenheiro chefe da Tracção d'aquella administração & 

Arthur Bual, engenheiro d'esta ultima. | 

” Beth - 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇAÃO 
A aerostação na Allemanha 

ho mesmo tempo que o governo allemão patrocinand 
08  constructores de dirigiveis, e ausiliava todas as lentas 

livas e invenções para à navegação dúerea, importantes 
companhias se instituiram para à exploração de diversos” 
systemas de aerostatos dirigiveis. | 

Vendo o incremento que à aevostação iá tomando nO 
imperio, o Governo não hesitou em tomar a seu cargo à 
producção de hydrogenio puro, que até então só era obliz 
do nas fabricas particulares como um sub-producto pouco 
menos do que inutil. | 

Hoje a Allemanha tem em deposito, em varias fabricas 
do paiíz, milhares: de botijas de hydrogenio. Só em uma 

d'ellas, a de Grisheino, perto de Francfort, tem o Estado 

em deposito quinze mil botijas sempre cheias, alem de va- 
rios vagões carregados d'éllas, é que de um momento para 
outro podem ser atrellados a qualquer comboio, mesmo 

aos rapidos, sendo para isso apenas necessario uma ordem 
da respectiva autoridade. 

Por todo o imperio, o Governo mandou construir Jair 

Naior e menor cotação mensal e annual, em 1909, de fundos portuguezes 
a 

—. 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Bols. Titulos - - — = |=— — . — = oo = = 

Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor | Muior | Menor 

Elsboa/ | Div. Interna 39, assentam | 39,90/ 39,50] 40,25] 39,30] 40,05] 39,75 39:50 39 40,23] 39,301] 40 

" » 3% conpon..] 39,80) 39,35] 39,90, 3933] 39,80) 39,50] 39,400 39 RO, 39 39,50 
" w  A4OULABSSC/Dr..]| 21200] 21.000] 21.300] 21.200] 21.300) 21.200 21,500) 21,400] 21850) 21.500) 21.500 
u à 1/0, 1888/97] 57.600) 57.200] 58.500) 37.200] 58.500 37.600] 37,500] 56.000] 57,800] 56.500] 37.500 

0 é RABO ..... 49500) 49.500] — — 30.200] 350.200] 31.000) 31005] 50.600] 350.006] 341.500 
À " 309/1905 C/pr 9400! 9300] 9300) 92350] 9300) 9300] 9200) 9050) 9400) 9050) 9400 

eo ANAC. EE] 80,000] 79.500] 79.900] 79.500] 79.500] 78.000] 79.000) 78.000] 79.000) 78.000] 79.000 
s w  D//909/0b.6.FEBI  — = = — 75.500) 75000] 75.500) 75.400) 76,500] 75300] 76.500 
» Externa 3%/,conp.1.ºs.| 63,200) 64200] 63.000) 64.500] 64.500] 63 800 65.500) 64200) 67.000) 65,400] 63,800 
: » 3A SNC] — = — —= 62.700] 62,500] 63.800] 63.000] 64.000] 64.000] — 

á 30/30 serie...]| 65.500] 65.000] 66,000] 63,300] 66.000) 65,300 66.500) 66,100) 67.900) 66,700] 66.700 

Obrigações dos Tab. 4/4 9%] — — — [106.000] 106.000] 108.500] 108.000] 108.000] 108.000] 104.500) 104.500] — 

Acções Banco de Portugal ..]| 168.000] 167.500] 174.000] 172.000] 172.000) 165.000] 165.000 164.000] 164.000) 166.500] 170.500 
» » Com. delisboal 137.300] 137 500] 138.000] 133.500] 132.500] 133.000] 137.000) 133.500] 140.000) 137.000] 139.000 

" » Nacion, Últr..) 92000! 91.500] 94.000] 90.300] 80.900] 90.700] 90.700] 90.800] / 93.000) 90.700] 93.000 

o » —Lisboa& Acor] 116.900] 116.000] 143.000) 110.000] 113.000 111.000] 143.500] 115.000] 146.000] 113.000] 117.000 

» — Companhia Real.....- 68.000] 63.000] 63,000] 63,000] 67.500] G1.500] 64.000 61.500 66.500) 65.500] 63.000 

” " Nacional] 7.000) 6800] 6,800) 6600] 6600) 6.000) 6.500) 6200) 8000) 6300) 7.500 

” » T. coup..| 83.600] 81.000] 82.000 80.300] 81.800 80.800] 83,400 0:20) 88.300] 84,000] 88.000 

" " P. conp..| 66.000) 65.100 66.500) 63.000] 63,000) / 62.300] / 62.300] 62.000] / 63.000] 62.200] 63.700 

Obrig. Comp. Atraves d'Africal 86.800] 86.300] 87.000] 86.400] 88.000) 87.000 88.000] 87.700] 89.000) 853.000) 89.200 

" » “Renal 30/,1º er] 75500] 75.500] 754.500) 73.000] 74.000) 74.000) — = 73.000) 71.700) 72.500 

n" me Real 3%, 2º | 47.600] 46.000] 47,500] 46.750 47.500) 46.500] 48.500) 47.400] 49,900] 48.000] 51.000 

n 9» daBA3%1.º 4) 39900] 39.900] 61.000] 60500] 61.000) 61000) — — | 61000) 61.000] — 

" » Nac. coup 1ºs]| 73600) 73.000] 74.200) 73,000) 74.500 72.000] 73.000) 72,500) 72,900] 72.900] 73.000 

" « Nac. coup. 2ºs] 63.000] 63.000] 65300] 65,000] 635.300 63.500] 66,500] 66.100) 66.000) 66.000] 66.800 

" à prediaes 6%,...| 90.200! 90.000 092.000) 90,100] 92.000] 91.000] / 903500) 90.000] 94.500) 87.200] 92.500 

" n 5 NO.) 83500] 81000] 86,600] 83,000] 87.200) 8$6.600 87.000) 86.500] 87.200) 86.300] 88.000 

» » w At/0/] 81.200] 80.000] 81.000] 80.500] 80.000) 80000) — 77 80.000) 79.000] /80:000 

Parts. ..| 3% portuguez, 1.º ssrie.....| 60,21) 36/70] 59,20) 58140] 60,20 S8,00/ 61,70) 59,677 6450) 6140) G455 

Aceões Companhia Real..... 305 300 300 2990 315 290 315 295 32 307 325 

nn. Madrid-Caceres-Port.] 38,01] 36 38 S75) 36,75) 36 36 33,50] 37 34 39 
» — Madrid-Zaragoza-Ali| 449 | 410 | 440 | 408 | 399 | 397 | 400 | 395 | 410 | 397 | &429 
à UABURIOZOS. ccacsauesl al8 205 217 206 212 195 203 196,50) 207 188 215 

Obiig. Comp. Real 1.º grau... |] 338 331 344 334 35 338 356 3540 368 344,25) 365 

» Comp. Real 2º grau..| 215 204 217 213 226 216 230 218 2357 22) 254 
» — Comp. da Beira Alta | 278 | 273 | 285 | 275/|/ 288 | 285 | 296=/ 288 | 206 | 292 | 300 Í 
»  Madrid-Caceres-Port.| 432 118 150,25] 448 149,20) 146 147,50] 136 143,75] / 137,75] / A49 j 

Londres. | 3 9% DOrtUBUEZ. 2.21, 39.25 5655 59 | 3869 60 B875l 6187 39,63] 6450) 62 6 34,2] 
Amstend.| Obrig. Atraves d'Alrica..... TOO 77 79,75] 77,85] 8250] 79,50) 83,50) 8200) 8487) 82:06) 87 > 

AC»
 ; 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ars immensos, verdadeiras galerias de gigantes, para 
arrecadação de aerostatos. 

Os hangars de Coblentz e de Melz, cada um d'elles 
accommoda seis balões Parseval de seis mil e setecentos 
Metros eubicos. 

, Alem d'iisto em todos os hangars ha varias esquadras 
de manobra, promplas a sahir, de maneira/que quando 
Um dirigivel parte em excursão ou em experiencia, os seus 
tripulantes estão certos de que em toda a parte onde quei- 
ram descer, encontram todo 0 auxilio de que precisem, 

BOIS que estas esquadras são formadas por soldados expe- 
timentados n'este serviço. 

Por isso os aeronautas allemães se alrevem a excur- 
SÕes audaciosas a que nenhum aeronauta de outro paiz 
se alreve. Sóbem de noute, rasam o solo com chuva ou ne- 
VOA, em viagens de resistencia, fazendo paragens inopina- 
das, elevando-se repentinamente para de novo baixarem, 
é sempre com segura confiança de que encontrarão o que 
precisem para reparar uma avaria, para proceder a uma 
experiencia. 

Os dirigiveis allemães chegam a tomar gaz em pleno 
ar, sahindo dos /rangars sem preparação alguma d'um mo- 
Mento para o outro, com grande assombro dos especialis- 
las estrangeiros. 

EÉ' que a Allemanha sabe o partido que pode tirar da 
terostação num caso de guerra, e não quer perder essa 
Vinhtagem, 

Estados Unidos 
2 O aviador Paulham que seguira para Nova York à fim 

de tomar parte no concurso de Los Angeles, ao desem- 

7 

barcar do paquete que o transportara, foi intimado por um 
official de justiça para não fazer uso do apparelho Farman 
que tencionava apresentar,” a reclamação de Wright que 
diz ser, o apparelho Farman uma imitação do set, o 
quê lho?rprejudica “Os: seus direitos "privilegiados de in- 
ventor: 

Isso porem não impediu que o arrojado aviador reali- 
sasse o seu proposito tendo-se elevado a 1.380 metros, 
e batendo assim o record que Latham poucos dias an- 
tes estabelecera,, de 1.000/ metros, em Mourmelon-le- 
Grand. 

Eesãe 
ESSTITES FE LCAEES TRE TINOCO, 

HENRY HAGUET 
O. Jornal des Transports perdeu, nos ullimos dias do 

anno findo, 0 seu director, o distincto jornalista Neny 
Hacuel. 

Fôra o seu fundador, ha 32 annos e durante esse largo 
« periodo deu-lhe a melhor parte da sua actividade, da sua 
intelligencia e do seu espirito emprehendedor e competente. 

Se uma questão puramente pessoal nos separou em 
vida, essa recordação apagou-a 0 lempo e não faz que 
deixemos de prestar à nossa mais sentida homenagem ao 
trabalhador incansavel e ao intelligente jornalista que dei- 
xa vinculados os seus credilos em uma obra immorredoura 
como. o Jornal des Transports, à cuja redacção, bem co- 
mo à familia do illustre extincto, damos o nosso pesame. 

e títulos de Caminhos de ferro nas bolsas nortugueza e estrangeiras 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Durante o anno 

oc, « uai ea al Dl on, ——. s—ST— —— P — 

Maior Menor Múior Menor Maior Menor Mnior Monot Maior Menor Múíor Menor Maior Menor 
Pe, - 

39,20 38,05 39 38,50] 39,90) 38835] 39090] 39:80] 40820] 39090) 40,530) 3913) Dezemb. 40.50) Airosto.. 3850 
805 855 38,50 38:50) 39,80 3830] 3985] 39,60] 39.80) 39:70) 4020) 39,05 » 40,20] Junto... 38,40 

21.200) 21.100] 21650) 21400] 21.700) 24 600) 21.750) 21,700) 22000] 21.750] / 21.600] / 21.506] Novemb, | 22.000] Jan. Jun) 21000 
357.400 57.000] 37400] 56.600] 57.300) 36900] 38000) 36400) 58000) 36,300] / 60.200) 38.000) Pezemb.) 60.200] Abril... 56.000 
52.200 32.000] 32.800) 32800] 52.300) 323500] 32.000] / 50.300] / 341.000) 50.300] 31.500) / 50.500] AÁgosto..|/ 52.800] Janeiro...) / 49.500 
29100 9.000] 94530) 9050] 99200) 9430) 0200) 9000) 92000) 8950) 9050) 9000 Janeiro. 9.400] Xovemb.| — 8950 
718.000) TT500] 77.000] 77.000] 77.000] 77.000] 77.000! 76500) 80.000) 80.000] 81000) 79,000) Dezembt 81.000] Outubro.) 76.500 
76.500 T53001 77.000) 73.200] 77.800) 77400] 78.000) 72200] 80.000) 77.300] 79.400) 79.006) Nóvemb.| 80:000 72.200 
63,500) 6:3:000] 64400] 63600] 64.600! 64.200] 64.600] 63.900] 653.600) / 62.500] / 663500) / 63300] Múuio ...) 67000] J6n, e X)/ 62.500 
52.500 61500 63.000) / 62.900] / 63.309) / 62.700] / 633.800) 63.000] / — — 65.000] / 63.300] Bezemb.] 65.000] Julho 2...) 61.500 
13.000 648400] G38GO! 64.700] 66.000) 63.500] 66.000) 63000] 66.800) 63.800] 67.200)! 66.800] Múiio ...! 67.900] Jan. é O) 653.000 

108.000] 103.000] — — — — — — — — — — —  [Marco.../ 108.300] Julho .. [103.000 
167.000 166.800] 167.000) 166.800] 1467:000] 166.506) 174.600) 167.000) 176.000] 473,000] 1 76.000) 176 000] Nov. e D.1176/000] Abril 2. 1 464.000 
139006 137.500] 139.000] 139.000] — — 142.000] 140.000] 142.500] 144.000] 443.000] 142.500 » 143.000] Fever...) 133.300 
92.500 90,000] 91500) 91.300] 92.000) 960000] / 93.000] 94.200] 94.000) 93.000] / 93.200] 94.000 s 95,200] Julho ...) 90.000 

nº 1LSO0 143.000] 4143,500] 113.000] 1133-5500] 143/3500] 4115150] 443.700] 147/0060) 145.500] 1417,000] 146.500] Jun. ND. 117.000] Fever...) 140.000 
60.000) 39.000) 62 700) / 309.000] / 66.300) 633.000] 66600) 64.400] / 753.000) 67.500) 735.300] 70.800 »' | 75500 JuLe Ag. 59.000 

E — 7800) 7800) 7400) 7400] 70900) 7250) 7900) 7400] 7.800) 7300lMaio ss.) 8000 Mirco,.o 6.000 
84.5 80.300] 83800] 82.000] 87300) 84.500] 87400) 83.500] 89:300/ 86.700] / 89.200] 87.300] Novemb.| 89:300] Fever...| 80.300 
63.500 63.000] 64.000) 63.400] / 65.000] 63.800] / 64.900] / 633001] / 69.200] / 64.300] / 69.000) 68.000] ” 69.200] Abril...) 62.000 
87.000 86.000] 87.000) 86 0001 87,000) 86000) 87800] 87.400] 89.500) 88.000) 89.000] 88.300 ” 89.500] Mio... 85.000 

e — 68700 68700] — -— -— —— -—— — 75.000] 73,000] Janeiro.) 75.500] Agosto...) 68 700 
47.100 46.000] 48500] 46,950] 34050) 49.090] 31.400) 30.700] / 35,700) 51,900] 35.900] / 52.500] Dezemb.) 33.900] Jan.eJul.] 46.000 

Er — — — 61.300] 61300] — — — -— 61.200] 61.000] Setemb.) 61,300] Janeiro...) / 39.900 
73.000 73.000] 73.000] 73.000] 75.000] 73.000) 72.800) 73600) 72,700] 72.500] 72500] 72100) Março...) 74.500] Março,...| 72000 

64.000 64.000] 64500) 654.000] 64.000) 64.000] 64.300) 64.300] 683:500 61.900] 63.500) 63.000] Junho ..) 65.800) Seteinh..| 64.000 
89,500 890.200] 89.700) 89.300] / 90,500] / 89.700] / 90,700] / 90.000] / 91.000] / 90.500] 91,900) 91.000 " é 092.500] Maio... 87.200 
86.000 85.000] 85.500] 84.700] 86130) 853.000] / 87.200) 87.000] 87.500) 87.000) 87,650) 87.200 " ..) 88000) Janeiro ./ 81.000 
79.000 T7.000] 78000) 77.500] 78900/ 78000 79.000) 78300] 80.000] 78200) 84300) 79.000) Dezemb | 84.300] Julho 2.) 77.000 
54 62:20l 6420) 6225) 6425) 63,50) 6360) 62 64,25) 602915) 6685) 6440 ” 66,85] Janeiro -| 56,7 
30 295 320 290 328.50] 3153 323 315 380 310 380 dão [Noveb] 380 [Mar Ag.| 290 
36 3213) 36,95) 33,60) 35,23] 432925 3h 32.20 35 33,50 36 34 [Junho .. 39 IJulho... 3215 

422 390 395 390 400 380 399 388 hos 391,50] 420 408 ww el 420 [Sctemb.] 380 

20,8 191 199,50) 491 205 192 18 102 210 20% 216 207 Janeiro.) 218 [IMi6....] 488 
356 | 343 | 354 | 340 | 357 | 331 | ase50/ 347 | 356 | 34850] 373 | 356,50/Maio .. | 368. Janeiro.) 331 
EO 230 245 220 263 247 2% 250 278 248 j 981.50) 265 |Dezemb. | 281,30] BAN 204 
2850) 202,50] 299 | 205,50) 310 | 306,50] 302 | 26850) 304 | 206.25] 312 | 305 õ 312 | Outubro.) 268,50 
4550 136 143,50] 438 142 139 139 129 139 135 141.50] 1434 [Janeiro | 452 " 199 
63,73 62,75] 6450 63 63 63.75] 63,75] 6295) 6450 62.30 66,25 64 | Dezemb. 665,25] Janeiro, | 56,75 
87.50 865,00) 87,95) 84,75) 86,75) 83061] 86,43) 85,50 86 85,25) 86,93) 8537) Julho... 87.50 " 77 
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8 GAZETA DOS CAMINHOS: DE FERRO 
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. Companhia de Seguros Fidelidade. — À assembleia geral é con- 
vidada a reunir-se na séde d'esta Companhia, Largo do Corpo 
Santo, i3, às 8 horas da noite de 29 do mez corrente, afim de da- 
rem tnovimento ao que determina o Artigo 16.º dos Estatutos. 

—— 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortisação do 1.º semestre de 1909 
(Continuação) 

30 obrigações de 4º/, privileziadas de 1.º grau: 

2000 — 3.068— 3069— 31Mh4— 3145— 3444— L391— 
1309 — hhig— B55ãa G557— 67)99— 8362— 8363 — 

8H — 8913 — 10107 — 10,672 a 10,674 — 11.039 a 11,062 — 
TIDO — 12.331 — 1332] a 43/9295 13,3290 a 13331 — 14.759 — 

14,760 — 13.741 — 15,743 — 17558 — 229.875 — 22.878 — 25.060 — 

95.061 — 23:2986 — 23.674 — 235.883 — 27,005 — 27,096 — 32.371 — 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 31 e seguintes. 

237 obrigações de 3/9 privilegiadas «Beira Baixas : 
299 titulos de 3 obrigações. 

1090 — 3NS6— 2150— 2803— 289— 3470— 3690— 
30936 — 429990— 429330— AI8I— hIGL-— 3202 — 5.09823— 
61690 — 6333 — T7160— 76l18-— 7.732—- T815— 8:567— 
8.820. 

197 titulos de 3 obrigações: 

9636 — 9637 — 10.863 — 12.084 — 12.346 — 12.460 — 12.790 — 
13.089 — [3.436 — 15.296 — 16.087 — 16.490 — 16.964 — 17,652 — 

18960 — 18446 — 18.4h7 — 18,707 — 18.708 — 19.217 — 19.924 — 
0) ONSIR — 20.160 — 20.466 — 20,840 — 20.896 — 23.012 — 23.013 — 
23.072 — 23.710 — UU ASLT— 2UAAS& — 25,245 — Ji.588 — 26.670 — 
7110 — 297.688 — 27.689 — 27,939 — 28,604 — 28.840 — 28.931 — 
38 833 — 90.568 a 20.570 — 29,883 — 209.062 — 30.489) — 30,599 — 
30.723 — 31796 — 31.893 — 32.316 — 32.875 — 33.482 — 33.771 — 
33.776 — 34.003 — 34.094 — 34.340 — 34.773 — 34.864 — 34.865 — 
33.540 à 35.543 — 35.547 2/35.592 — 36.067 — 37.066 — 37.734 — 
38.901 — 38.703 — 38.789 — 39.198 — 39.200 — 39.383 — 309.403 — 
30455 — 40380 — 41.664 — 43.997 — ht. 381 — 483.301 — M.1HA4 — 
EA TI — AAABT — AR 488 — h3. 503 — A 060 — hd.238 — 15.393 — 
45.775 — 46.274 — 46.927 — 47.082 — 47.602 — kh7.857 — 7.864 — 
47.978 — A8.334 —= A9009-— 49.010 — 49.414 — 51.509 — 31.601 — 
31.642 — 51094 — 5920/14 — 32.681 — 34279 — 54.280 — 54698 — 
BETA — S5400 — 55.616— 56.153 — 36.889 — 36.941 — 38.067 — 
58.767. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 28 e n.º 4 comple- 
mentar, 

21 obrigações de 41/49 privilegiados de 1.º grau: 
2 títulos de 3 obrigações: 173 — 462. 
11 titulos de 1 obrigação: 60855 — 6,056 — 6.060 a 6,065 — 

6.807 — 6.836 — 6.896 

Estas obrigições teem tódas o coupon n.º 27 e seguintes. 

DIO 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de janeiro de 1910. 

Continiou, durante à quinzena, à bella e impagavel intriga po- 

litica que serve de gandio aos que, fôra dos partidos, gosam esse 
espectaculo burleseo que 08 nossos homens publicos nos exhibem 
nos seus jornaes. 

Um lado benelico tem esta questão: — emquanto a lucta se 
trava entre os partidos ou os grupos fora do poder, o governo vae 
sendo poupado, tendo assim tempo para estudar algumas das mui- 
tas questões a que precisa dedicar a sua attenção e preparar dis- 
posições para apresentar na proxima sessão parlamentar, como o 
estão fazendo já os Srs. ministros do Reino, Fazenda, Obras Publi- 
cas e Marinha. 

Outro assumpto quo tem prendido às attenções é a descober- 
ta dos autores do crime de Cóscues, erime que se relaciona com 

muios outros é tem dado logar a descobrirem-se focos de cons“ 
piração factiva, contra à “segurança das instituições e a paz do 
iz. | 

| Essas noticias, longe de nos prejudicarem, como alguns pre- 
tendem, são beneficas para o paiz porque mais asseguram à ga 
rantia da paz de que tanto carecemos. 

E' por 1550 que fazemos: votos. para (que se vá até ao fim, impor= 
tante obra de saneamento que o paiíz agradecerá ao governo que 
à renlizar — se aleum à 1sso'se lançar com coragem. 

x 

Publicamos hoje, como o fazemos tódos 608 annos, neste dia, 0 
mapça comparativo da uiior e menor cotação mensal e annual 
nas bolsas de Lisboa, Paris, Londres e Amsterdan, dos fundos do 
estado e principaes estabelecimentos bancarios e industriaes por- 
luguezes, e dos títulos de caminhos de ferro portueuezoes e espa- 
nhioes. : 

Por esse mappa, que só à nossa Gazeta publica, em Portugal, 
teem os leitores meio de apreciar as oscilações que as cotações de 
todos estes títulos tiveram durante o anno. 

Comparadas às maiores colações deste anho com as do anteriov 
vê-se que o nosso 3, que em 1908 chegou em Lisboa à 43,93, não 
attingiu em 1909 mais que 40,50. 

O externo teve em 1908 em Lisboa 675900 em Novembro, e 10 
anno findo só em maio chegou a 675000; em Paris teve em 1908 
66.306 em junho e no auno passado 66,83 no mez findo, 

Com respeito aos titulos de caminhos de ferro, destacamos des- 
Ses mappas ag seguintes comparações: 

Accões da Companhia Real : 

Lisboa 1908 maior 715300 dezembro 
w 4000 » 785300 

Paris 1908 355 Junho 
w 40908  » 380. dezembro 

Obrigações idem 1.º grau: 
1908 maior 738000 junho 
1909 » 758500 júnceiro 

Idem, idem 2,º grau: 

1908. maior 538500 abril 
1909 » 5538900 dezembro 

Ambacas: 

Lisboa 1908 maior 905200 novembro 
p 1 909 ” RISNDO n 

Amsterdam 1908 >» 7,93 janeiro 
" 1909 .» 87,50 julho 

Beira! Alta, obrigações 1.º grau: 

Lisboa 1908 muior 605900 dezembro 
5 1809 » 615300 setembro 

Paris 1908 + 300 fr. abril 
n 4009 312 fr. dezembro 

Nacional, acções: 

1908 maiór 118300 janeiro 
1809 »  &8$000 maio 

Obrigações, 1.º série: 

1908 maior 765000 outubro 
1909  » 745500) marco 

1909 maior 665800 junho 

Como se vê, na maior parte dos titulos, uma certa melhoria se 
manifestou, especialmente no papel Companhia Real, 

” 

Idem, 2.º série: 

No principio da quinzena os cambios começaram a altenr com 
o aununeio da compra que a Junta pretendia fazer no sabado ul- 
timo. 

Mas o sr. ministro da Fazenda estragou 6 jogo dos altistas, fa- 
sendo contra annuncíar o concurso, Logo a baixa se manifestou, 
sem que o decreto sobre à importação de 20 milhões de kilos de 
trigo estrangeiro lhe desse possibilidade de manter firtnes as cota: 
6ões anteriores. 

Como se vê da nossa pequena nota comparativa com que ter- 

minarmnos esta revista, à baixa mantem-se, 

* 

Estamos na epoca de capitalização, pelo recebimento de varios 
coupons e juros de títulos de divida publica, o que sempre influe 
para mais animação no mercado, em especial o do papel preferido 
para as reservas chamadas pé de meta, 

Pstá neste caso 0 externo 3%, que foi muito procurado, subin= 
do 900 réis. e as Ambacas que estão quasi, em relação à cotação 
de ha um mez, à cobrir o preço do coupon que cortaram. 

As acções da Companhia de Moçambique e as obrigações do 
Banco Nacional Ultramarivo, 4/9 º/37 ouro, teem tido muita procu-- 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 29 

Sendo rapidamente absorvido quanto papel deste ultimo titulo Curso de cambios, comparados 
“parece no mercado. EFA ) 

» Éxcto ne Jaseimo | ExC31 De DEZEMBRO 
N; : ... + ” & OT o — aa —— 

sa quinta foira appareceu na praça boa quantidade de pedidos TR TA ea IRS IOARA A PA TA 
fr descontos resultantes da exportação de algodão das nossas Reza : shui): ; 

Wicas para as colonias o que fez elevar à laxa à 6/6 a 7 por : E 
tento. | Fã : Londres Cheque c.ofvcooo. ATUA 7 Ao RT] 7 

" IA (De VA RR SILISTA ÇA 48 | = — — 
fe 16) f ; e PARIS TONOUTO o aaa Ada 398 601 602. 1/4 | 604 1, 

Às liquidações da quinzena fizeram-se sem dificuldade. BOBIMO o comigo: ii Us | SG 4 | ATA/a | 248 17, 
D . Ss + N : ó” oo EX ro , . erum - 1 - Y ss 2 o) ão eambio da libra ficou hoje à 58070 réis venda, 35020 réis — Amsterdam CHGUNO ser AA == = E 
RS: : A AEARA E Madrid Cheque ....l111010.o 830 l&o Jo om 

Rio Londres a 135 !/;, equivalente à 158738 véis a libra. o ENCARAR food. 1a) DEL é [RECENT [RE E PE 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
TI—— atas eta a Am 2 caca e rata rs asas aa ame ATE=A 

JATINHEIRO 
—s EE EEE EEE Bolsas e titulos = 

à Í 5 6 7 b Y 1H É 13 4 5 — — 
en ae ER 

Lisboa: Divida Interna 3%, essentamento] 39,40] 39/35] 30985] — 39,31 | 99,85) 3940) 39,40] 3940] 3640 3040] — — = dit Internas AIONITION seed ed ea. 39,30 30,0) 080 — 39530 30/30 39,80 BO. 39,80 39,30 39,80 e. — e 
há n 4% 1888, C/premioscs 210 . 21,400 [| 21,500 — 1.600 = 21800 | 2ESI0 | SEBDO | 24800] 28800 | 21860 — — 
" " dd ta: AA TOGNTDAA e a ADO a Ad — -— — — — . 60100 — = 60,300 —= DU, 300 — — — 
* TS VA, a 13 EIA AN EO - — — — — — 11,500 — — — — 52.600 — -- 
. p da IDO CÍremiost. 21. IDO | 9400 — — 9.150 — 9200 9200) 68300 - — 9130 = = 
vi 4 4 150,10, de POTES) - TOSCÓ0 8a.O00 — 8,000 180000 — — — = = = — —- 
x RA, 5/4 1808, 60h. (6 dé 1.º Est) — - 79.000 — | 79.000 [| 9:00 — = 79000 | 9000 TAAO6 — — — 

Externa 3% Coupons 1.º Series. GA G00 | GABOI GO.AOO — GAGOU | GALSO0 | 65200 85.200) 65.200 | 65.300 | 65.200 | / 63:500 fo e 
p Ú Naa AS DAI (SIC TRAC A RANA — 63.500 -— - — — — 653.900 - — — — - -— 

a Ro CB RENO essa tenese: = 65.900] 65900] — — — - — | 6590] — 665001 — — — 
CERTAS das Tabavos À Ve Meses - = e & e — = — += e => = = = 
"EDOS Búsieo do PORRA o Aa aos aaa 170.000 —= — — 175.500 — — 178.000 = 176,000 | 176.060 — — == 

, y Comuatereial de LIiSHOn. ++, — — — — = — — = — ss 13,000 — =. =: 
n Nacional Ultramarino... 6.000 - — — 96:000 = O6:400 | 96:300 | 96.500 — — = — — 

So. láshoa & ACOFOS cocciceiroos 116.800 — VI6.800 — — - — — 117.000 | 117.000 —= — — — 
* SGompanhia Néal o... [SSIS Te eo = — 70,800 = 71900 = TIIO0]| 71.000] F1560 E ST a. = = 
S Gompanthia ITA NS CT PRP OA ONO SRS: ==> = = — — — — — T.000 6.900 6.900 8.500 — = 
* otompantila *Talincos, CoNponriscss o: 89.000 | 88904) 88.900 — — 88.800 —= = -— 88.00 | 88:40 = E = 

Ólbtis Gompanhia dos Phospharos, conponl 68.000 | G8.000)  — -— — 68.600 | G68:600) 68.600 | 68700] 68600) 68500] 68.400 = = “E Companhia Atraves (CAfica,.c120.. — — — — 86,500 | 87.000 — — 87.500 | 81,500 | 87.500 — = = 
é Lompauhia Iteanl; S/A gue co — = — -- — o —= E — — — — — — 

Gompantia Neal, 39/89 grau. 34,250 | 54.300 — -— — 59.700 — — 13.300 | 53.300 | 58:450 — — = 
: Gompariliia da Béira Alta 3%, 1.º pray — — — = — = — — — — — o — = 

ompanthia Nacional coupou 1.º serie — — — -— — TR500:1, = — — = — — = à  ormpanhia Nacional coupon 2; serief  — — = -— —= — e GO:H00] — = — == — — 
IG UIAGS Bo oco dao rdedeçose 91.900 | 85,600 | 89800 — 80,800 — 9000 — 90.400 | 0200 | 96,600 | 90,400 - — 
: » AA oracao SUN a CO A DIANA NAO 87.500 | 89,800 — -— 85,800 | 86.000 | 86.100 | 861900, 86.350 | S$6:200 — 86,200 — = Pari po dA PERA AR NeaeIAenAS: = — = Sm = —= — = — T7.DO00) — — — — 

Gs, 8839, portieges 1 SORO co oo Gfb.8So 15,80 Bin 5) 80 64,10 4,10 14,82 54,40 64,60 64,70 64,82 — — — SUOR Gompandia ROM os fes aa So atenas — 369 — 265 . 354 — 360 “= e — - — — 
é Muntril Gaceres- Pontual ss 1220 4 33,50 | 34,50 = — — -- -— — — — — — — : Munddrid-Zarmgoza- Alicante coco A 113,50 | 416 41tõ 4tõ -— — -— — — — - — — 

Ob SEO DDS o AA AA IN OA EE NTE 208 206 208 208 2) Fã = = = = = =. E E = 
8 Companhia Real, 1º Brasis. 365 368 366 358 357.50 | 33d 357 358 7 357 357 = — — 

Onipandhia Real 9 Aral cr.) 27d ST 271,50 — 967 268 268 268 268 267 267 — — — 
h Gormpantita da Bola ANA coco 208 208 300 302 302 — — — -—— — —= — —= — Lo Múidrid-Caceres PONTES Conde AAA 140) 09/75 1 158 138 13825 | 138:95 — 137,50 — — — — — = 

Am POSTS DONUgBUBZ coco: 64,25 (4,25 6425 1 GADO 64,95 LAR GA | 64,95 6á 04,50 64,50 = = e 
Sterdam: Dbrig, ALraçés d'Africa. 85,03 — — 85.37 — 8a, 87 — — 85 85,25 — — -— O ca 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
voo E SAS DOSADA DESA NO PA DA ESILSCOS AL CEA CA SCCO CC NA 

Desde PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
O IkikN,õL,IIRIIII an —— =—— —s 

LINHAS | de janeiro 1909 i 1908 Differença Differença 
até ; em 1909 1908 em 

PE ki Totaes Kil. Totaes 1909 1908-09 

" 

3 Porluenezas Réis Réis Réis Réis Reis Réis 

Rôde-seral ...,. 31 Dezembro [1.073 [5,980,933.000 [1.073 | 5.791,074.205 [--189.860. 793 3STAORO | 5.397.086 — 176.94 
Eompanhia Real. . Vendas Novas... | >» o 70] 110,632.000 70) 99761718 |--10,870.282 | 1.380.457 | 1.296.595 | -- 283.862 
õ Coimbra a Louzãdl >» » 2) 27.636,000 29 26.831 806 [-)- — S0OL104| 9529635] 923937|/4- 27.728 
e ac nado ER Wo 638 | 1 587182233 | 612 |1429.766,595 [4137413640 | 3.487.746 | 2.336.249] 151 597 
Soa LNTORO e drao So la do ” ' 405 | 1L716.988.000 | 405 | 1716389845 [4 598155 [4939476 4237099 | 14577 
it AA a Ara AS Ria 11 Novembro [| / 253] 427.839.768] 233) 420.998.758|-- 6.846.010 [1.691.066 | 1.664.006 | = 27.060 
e Danhia NáCional 11.01..o |] 9 Dezembro] 185) 1469240414] 4185] A573358080/-2 14.881434] 914813] 8350589 64,92% 
ne duros OS ANTES ALONSO 31 Outubro 56) 118236336] 36 1137888297 |/-- A4h7.509 [2111363 /2031.943 | 79,420 
ONO à Povoa e Famalicão ....f o » 64| 1426935895] 64) 1392357480|/-4- 3438413 [2.929,623 | 2175.8098 [2 33/7293 

Espanholas Pesctas Pesetas Pescetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
N te Jd p “ PRN o de Espanha... 10. Outubro [3.681 98 517.074 | 3.681 99,089.246 | — 10721472] 26763) 37054/— 2H 

à, Tid-Zaragoza-Alicante aos 20 Dezembro [3.650 | / 109.923.2098/3:650| 1104806135/— 555317) 30446] 302%8S/— 4132 
MS es EXERCIDA AE ARA A o) " LOB3 16.331 ,879 | 1L.O83 6.013.845 [— 311966 13.080 15.568 — 288 
PERNAS e Oesle de Esp] 31 n 777 8.596.119) 777 8 637.937 | — 1.818 11.063 ILIEN7] — 34 

a ES Mov, NESSA CREA 31 Dezembro | 4180 3.948.194] 180 321454/— 76360] 1860] 19.024 /— 433 
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Mappas dê Portugal 
Temos ainda à venda aqui, só para os nossos assignan- 

tes, alguns exemplares do-bello mappa de Portugal, publi- 
cado ha poúcas semanas pela Commissão Geodesica, e que 
é o mais moderno e tambem o mais completo, tendo toda 
a rede de estradas e de caminhos de ferro construída até 
maio de 1969, divisão de districtos e-concelhos, todas às 
cidades, villas é principaes logares, etc. 

A impressão é a seis côres, em bom papel, medindo 

1,40 ><0,85. À escala é 1 ; 500.000. 
Em virtude do aviso que aqui fizemos, há um mez, à 

existencia que tinhamos está quasi esgotada, restando pou- 
cos exemplares, que enstam a 15000 réis. Pelo correio re- 
gistrados 18060 e sendo postos em panno; envernizados, 
para parede muis 800 réis, e 150 de porte. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Jornal do Commercio. — Passou à nova empresa 

o mais antigo jornal da capital. tomando nova orientação 
que o torna orgão do commercio como o seu título o in- 
dica, deixando assim de se oceupar de politica partidaria. 

É seu redactor principal o sr. Julio de Mascarenhas, 
jornalista que waquella folha fez os primeiros passos e 
della nunca se separou, afirmando o seu talento que hoje, 

com muito prazer, vemos reconhecido pela nova proprie- 
dade, investíndo-o naquelle honroso e merecido cargo. 

O nosso respeitavel confrade começou a trocar as suas 
visitas com esta Gazela, no que nos dá muita honra. 

casa 

Brindes e Kalendarios 
Da Empresa de Navegação entre a Europa e o Norte do 

Brazil, a Booth Line, de que são agentes em Lisboa é Porto 
os srs. Garland Laidley. & C.*, recebemos um: elegante ca- 
lendario para este anno. 

— Da Fabrica de bolaéhas da Pampulha, recebemos o 
calendario que todos os annos o seu proprietario, costuma 
destribuir pelos seus clientes e amigos. 

Como de costume, apresenta uma bella eromolilogra- 
fia reproduzindo um episodio da nossa historia: a execu- 
ção do grande patriota e general portuguez Gomes Freire. 

— Dos srs. Cordeiro, Pinhão & €.º exportadores de 
fruclas, com escriptorio' na R6a Nova do Carvalho, 16, 1.º 

recêbemos -um. pequeno -e elegante almanak-brinde. 
A todos muilo agradecemos. 

Ei 

Companhia Real, — Brevemente vão entrar em ser- 
viço os novos vagões para mercadorias, de vinte tonela- 

das, modelo criado pelo engenheiro chefe do material d'esta 
Companhia, sr. Laviallo de Anglards, e exccutado nas ofli- 
cinas da Companhia em Alcantara. 

Guimarães a Braga e Monsão. — Em virtude 
dos pareceres emittidos: pelo Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas, foi louvado em portaria o auctor do pro- 
jecto, da parte comprehendida entre Braga e Arcos de Val 
de Vez, pertencente à estas linhas, o capitão de engenha- 
ria sr. Vasconcellos e Sá. 

Port Herald à Villa Bocage. — A Companhia da 
Zambezia sollicitou do Governo que seja iniciada o mais 
breve possível à construcção da linha de Port WNerald a 
Villa Bocage. 
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Espanha 

As povoações interessadas promoveram uma rveutiião dos seus 
mais valiosos, habitantes para se estudár 0s meios de levar a effeito 
o projectado caminho de ferro de Avila a Salamanca, 

Tens, Lstá-se procedendo com srande actividade aos estudos 
necessários para à construceção de uma linha ferrea que partiúdo 
de Calamoclha, e passando por Vivel, Montalhban e Monrovo, ter- 
mine em Viliaroz: 

ak, Vho bastante adeantadas- as negociações para que seja 
letada à elleito a construcção dos Caminhos de ferro de Estrafta 
à Pamplona e de Elisondo/ à Trun. 

eek, Constituín=se em Paris numa Companhia parva à construe- 
ção e exploração de uma linha fervea entre Logrono e Irun, pas- 
suando por Pamplona, : ; 

O capital é de trinta milhões de francos, 5.400 contos da nossa 
Hoeda : 
EA Os alcnides de Salamanea, Avila e Pefaranda de Braca- 

monte estão empregando toda à sua influencia para conseguirem 
à construcção d'úm. pequeno troço de linha ferrea que, lieue às 
duas ultimas povoações citadas de enja livação com às linhas ge- 
res, advirinm grandes benelicios para as províncias eallegas e cus- 
lellitinas, 

Hungria 

Começou lioje à vigorar a nova tarifa dos Camintios de ferro do 
Estado, que é sensivelmente mais cara do que à applicada até 
úsor, tanto para passageiros como para mercadorias, 

Suissa 

A Administração dos Caminhos de ferro Federaes que à partir 
de 1 de outubro ultimo já tinha elevado o preco dos bilhetes de 
assionatura, vae agora nugmeéntar os preços dos bilhetes de ida e 
volta, 

Russia 

O governo auctorisou a construsção d'uma linha de Kiefa Balta, 
e outra de Ouman à Nicolajell. 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1909 

(Continuado do n.º 529) 

IWl.mº e Exc"* Snr. — Recebemos um telegramma de Loanda, 
avisando-nos de que à Companhia fôra intimada para despachar 
o café em porte à pagar, contra o que tinhamos ordenado que 
fosse feito, conforme é do nosso indiscutível direito e nos termos 
do nosso officio de 28 do p. p. dirízido a V. Excs. 

Corresponde tsto, sem duvida alguma, à lóorcar-se esta (CCompa- 
nhia à continuar à applicar ao café a tarifa reduzida, questão 
actualmente em litígio, visto que, obrigado o despacho em porte 
à pagar, é forçada depois em Loanda à entregar por aquela ta- 
rifa. 

A Companhia, para não estubelecer um conflicto, enjos resulta- 
dos funestos para todos, e principalmente pari o púiz. são faceis 
de prevêrs, entendeu não dever, neste momento, fazer mais do 
que protestar velementemente contra à postergacão dos seus di- 
reilos é contra à violencia exereida avbitrariamente em Loanda. 

Reserva-se, no emtanto, esta Companhia para, em occasião op- 
portuna, proceder da fórma que julgue mais conveniente para à 
defeza dos interesses que lhe estão cóontiados. 

Attendendo ao caminho que estas questões vão tomando, mais 
uma vez vinos ponderara V. EXE? à urgente necessidade de se 
regularem definitivamente todas às divergencias pemlentes entre 
0 Governo e esta Companhia. ; 

Deus Guarde à V. Exc.º.— Porto, 10 de agosto de 1909, 
[5 e Bxe"e Sor. Conselheiro Arnaldo de Nóvacs Guedes Re- 

bello, Dignuissimo Director dos Ciminhos de Ferro Ultrumiarinos. 
— Lisbon. ] 

Pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez Africa, 
— O Presidente do Constiho de Administração, Jouquim Domingos 
Ferveira Cardoso. » 

Contas com o Estado ; 

Devido à interpretação que cada um, Governo e Companhia 
dá à liquidação d'estas contas, váo-se ellas complicando de uma 
fórma extraordinária, sem que o Governo se resolva a liquidal-as, 
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eai ecordo com à Companhia, ou por meio de arbitragem; como — pagamento da sobretaxa «to:es000 réis-porzcada- vagão, além do 

NANHaS Vezes tem proposto. respectivo transporte. 

ã á. “o podemos, francamente o dizemos; caleutar aonde as coisas A referida importancia será paga à partida das veínessas. 

Sto PATOr por tal processo. O que sabemos é que, à continuar as- A Companhia não responde pelo trasbordo, para material des- 

SR e à meio algum de se suber à quantas se anda, tornando- — coberto, que eventualmente os referidos vagões G possam soffrer 

22 Cada vez mais difícil à solução. nas linhas extranhas. : ; 

' : 

ES 

| Novo horario 6h 

Ampéguíndo o systema iniciado pelo proprio Estado na linha de A R R E M À T A Ô E S Vi 

bata à Malange, de reduzir a tres o numero de comboios, pro- 
WZ61 : : : 
É colas LOMO O Contrueto de concessão nos fneulta, reduzir tarm- 

numero dos nossos comboios em percursos que, em nada ; 
H) í is ÀS : é DAS: + ” D - + , Ps DD Lt 

broveitando ao publico, nos obrigam à uma certa Uespeza. Caminhos de Ferro do Estado 

eAtãa hovario está em vigor, approvado provisoriamente pelo * 

em E da id AaNço sem reclamação alguma, o que prova que DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

MM nada prejudica 0 servico publico. Quanto à approvação defi- ã ' 
STA a aaa GONUIICO, GUanio: e eras Forneci o diver i de escri i 

fvlde está esse assumpto tambem sem solução, tendo-se trocado E monto, de diversos artigos Geres pegas 

"re à Ministerio-da Marinha ea Companhia os seguintes oficios, No lia 2 do corrente mez à uma hora da tarde, perante a Di- 
Í e 

Í 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar, — Direcção dos recção dos Caminhos de Ferro do Minho é Bouro, em Campanhã, 

Caminhos de Ferro Ultramarinos.— N.º 1:763:A se. ha de proceder o concurso publico para o fornecimento de 

"Lisboa. 30 de junlio de 1900 diversos artigos de escriptorio. às que FRA DÃO 

ETA Bs dd Re elaido anda o eioinida 25/86 ma “Para ser admittido como licitante lerá cada concorrente no. 

ultimo do SIA So —— Ono Sieo NADIA Aa erra assados: Marto — efectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 703000 rêis 

de S Exocs aovernador Geral de Angola submettido à approvação ou, quando o concorrente resida em Lisboa; na do Sul e Sueste, 

fetrea d = O MUMSUO, Tu DEOIELÃo do novo horario para a inha Este deposito poderá ser effectuado sómente até à vespera do 
tão da e Loanda à Ambaca, elaborado pelo director du explora- dia designado para o concurso. 

Mente 2h A Dos e pelo qual n cireulação se limita, semanal- O concorrente a quem fôr adjudicado'o fornecimento reforçará 

Pontos * Ss COmuoros ascendentes o tres des endentes entre 08 — o deposito provisório até perfazer à percentagem de cinco. por cento 

dO. à. PEUIÇOS tres ascendentes e tres descendéntes entre Loahe qa importância total da adjudicação: este reforço será feito no 

AAA Neco um ascendente '& outro descendente entre Loanda e cofre da direcção onde houver sido eflectuado o deposito provisovio. 

Furão dd; Seja O mesnio Exec." Sn, que O Conselho de Adminis- — Os depositos provisórios serão restituídos à todos 08 CONcorrentes 

SO da Companhia, à que V. Exe* tão dignamente preside, —Ioo que liaja sido feita à adjudicação 

Orninto ; ts : 161 8u; ao a tal res A " ão 

à sua opinião à tal respeito. CER As condições da arrematação eo caderno de encargos poderão 

$ (OONCINAL, ser examinados no serviço dos Armazens Geraes em Gampanhãe 

Eh, nas Secretarias das Direccões-do Minho e Douro e Sul e Sueste em 

tolos os dias úteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. a, 

Avisos de SservIço es amostras acham-se patentes nos Armazens Geraes do Minho 

e Douro. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Suppressão do despacho central de Becedas Fornecimento de 2 lotes de mardeiras nacionaes e 

da Desde 13 de janeiro de 1910 é supprimido o despacho central estrangeiras para construcções 

o ia em correspondencia com à estação de Béjaur na linha Deposito provisorio: 1.º tote, 2508000 réis 2.º lote, 508000 réis 

JUSTO 1 SD D No $ 3: ib ' GAIA = x ' 
| 

Dor ella SS ntbiss ne E et LAN ana do 7 A NÃOO No dia 24 do corrente mez, pelas duas horas da tarde na esta- 

SAO, a que se rejure o avIso:uo pegaiço os: O 9 cão central de Lisboa (Rocio), peraute à Commissão Executiva! da 
de on : ; ; é: 

Mestio de outubro de 1908. ficando, porém, em vigor o que no — Companhia Real, serão abertas as propostas para o fornecimento : 

EA ENA se estipula relalivumento ao despaclio central de = do 2 lotes de madeira para construeção sendo : 

vila, Mudança de denomt ão 1.º lote — Solho e ferro — 2.º lote — Madeiras de casquinha, 

AS NONORITTASS conforme o caderno d'encargos, quantidades e dimensões que 
Se: s ". - 5 . HH 

Pg » 

ATERROS informação da Companhia de Madrid à Saragoça e à se encontram patentes em todos os dias uteis das 10 horas da ma- 

Ferna; q) à partir do dia 4 de janeiro corrente, à estação de San — nhã ás 4 horas da tarde na Repartição Central de Via e Obras em 

nhyr 16. sítiada na linha de Madrid à Sóragoca entre as de Vic — Santa Apolónia. : ; 

do Vinha VW Torrejón de Ardoz, passa a denominar-se San Fernando As propostas devem ser feitas em separado para cada lote e 

des ão Nifeao TUE SERIA ORA ? ! imo wneho e TSRDO endereçadas à Direcção da Companhia, estação de Lisboa 

inda So à mesma data à estação de Villanaena del Ariscal 8i- — (Santa Apolonia) com à indicação exterior no sobrescfipto: ! 

Sanhhos, linha de Sevilha à Huelva entre us estações de Salteras e Proposta para o fornecimento de madeira lote N.º... da Tárefa 

V Oliva, da Mayor passa à ser designada pelo nome de Villanueva — No 199 e redigidas segundo à formula seguinte: Eu abaixo ússt- 

miasA gnado residente em... obrigo-me à fornecer à Companhia dos Ca- 
nt ão 

: : 

errupções nas linhas espanholas de Plasencia a iniuhos de ferro Portuauezes, O lote n.º... de madeiras pelos pre- 

* cos de... (preços por extenso) na conformidade: das condições 
Astorga oh a 

dor fha-se restabelecido todo o servico de passageiros e merca- patentes na Repartição Central de Via e Obras-e das quaes tomei 

Astor, CU grande é pequena: velocidade na linha de Plasencia a — Pleno conhecimento: ' SAIAS ! 

ERECANRSO, 
(Data e assienatura por extenso em lettra bem intellivivel.) 

Intersunoas 
NB. — Esta Companhia não concederá passes acs fornecedores. 

upções nas linhas portuguezas além Porto 
À : Fornecimentos de. artigos electricos 

a TN de 12 de janeiro os comboios correios n.º 101 e 4106, 
do Ne do Douro, eflectuar-se-hão até e desde à estacão dé Bare 

Erimdo Neando assim, restabelecido o serviço de passageiros e de 

& Yelocidado até áquella estação, 

No dia 24 de janeiro pela 4 hora e meia da tirde na estação 

central de Lisboa (Rocio), perante à Commissão Executiva d'esta 

Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o forneci- 

ão qe Nico de pequena velocidade continna limitado até testa- mento de artigos electricos. ; h 

"Ceito Pu, COM excepção dos generos alimentícios, que serão Ag condições estão patentes em Lisboa, na reparticão central 

Sat odosde us estações situadas além d'aquella estação. — do Serviço dos Armazens Geraes, (edificio da estação de Santa Apo- 

fo oo ; : ! Ne 

as SANA exigindo se reserva pelos prazos de transporte para lohia) todas os dias uteis, das 10 horas da manha às h da tarde. 

Dom essas. procedentes ou: destinadas às estações da linha do O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até ás 12: 

) : ; À ; ; : 

“ Silttadas aléti do Mosteiro, horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

mn” > 
4 tor ns Aslaso 1 : 

Uupções nas linhas portuguezas além do Porto sio externo da estação do Rocio. 

& eso Prestubelecido todo 6 servico de passageiros, bugagens Venda de sucata metallica 

folia, HAS. em grande e pequena velocidade, em toda a rêde No dia 31 de janeiro pela 1 bora e nmeiasda tarde, na estação” 

Panhia dos Caminhos de ferro de Guimarães, central de Lisboa (Rocio) peránte à Commissio Executiva desta 

Com : TERRESTRES 4 Companhia, serão abertas as propostas recebidas para à venda de 

Panhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta sucata metallica. : 
As condicões estio patentes em Lisboa, na reopartivao central 

Remessas de cal do serviço dos urmazens geraes (edificio da estação de Santa Apo- SA 
AASTTO EIia AA ão : ' ; :$ ; ? : 

Mia o O de juneirvo de 1910, sempre que o serviço da Compa- — lonia todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, 

np ita, serão facultados nos expedidores vagões G para — em Paris, nos escriptorios da Companhia, 28, vue de Cháteaudun. 
S G H " 5 A . 

.* PDD) ore “E. A 

Otima ento de cal com destino às linhas hiespinholas, segundo O deposito. para ser admittido a licitar deye ser feito tê às 12 

$ de peso estatuídos nas respectivas tarifas, mediante 6º horas precisas na estação central do Rocio.
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne sauvions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiguéêes 
ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur — 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.-— Tolo o con; 
farto. cosinhãa esmeradit. Sucursal na li 

de Chacharra-Méndi—Proprietário, Felix Nufíiz & 0 

Grande Hotel BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Sevrviçco de primeira ordem. Bunhos completos. Ser- 
Yico ão pci para diabeticos. Bons quarlos. Luz ele- 
otrica. Áceio é ordem, Precos modicos. 
CINTRA Hotel Netto, — Servico de primeira or 

dem — Aposentos confoórtaveis e aceiados 
— Magnificas vistas de terra e maro-Sala de jantar 
iara 150 pessoas— Magnifico parque para reereio—|1)- 
uminacão clectrica— Telefone nº 15 Precos razoa- 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES Grande Hotei do Toural.— 
' ' 15, Gumpo do Toural, 18. —KÉste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores da proviucia, de 

LISBOA Braganza-Hotel.—Silons—Vue splen 
ide sur lá mer—Sersvice de Jet úrdre. — 

Proprietnrio, Vielóp Sassetti, 

LISBOA E. Mahony & Amaral. — Commis- 
sões, consigndeões, anspórtes, ete. Vidê 

anuuncio na frente da capa=Bua d'Elei, 73,20 

LISBOA Canha & Formigal.— Artigos de mer: 
Ceara. do Municipio, 4, 5, 6, e 7. 

MAFRA Hotel Moreira. —No largo, em frente 
dó convento, Bellasaceomuaodarões desdo 

15000 réis por dia a 5500 Heduceão de precos para 
Caixeiros vijantes, 

PARIS Seghers & Paradis.— lepresentaulos 
ide. grandes fabricas da Belgica, Ingluterra, 

eto Rue Seribo, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—l: meil- 
leur de li ville, Lis à ressorts, Omníibas 

inexcediveis commodidades e áceios Tratuméento re- 
comenda vel—= Proprietário, Domingos José Pires. 

Télúplione, Boste aux Jettres—Silles de lectuire et de 
róveption. Bonins, Joúruaux. 

OUTsnco, 

pottes: 

VALENCIA D'ALCANTARA Yiuwade Jus: 
lez. — Agente Internacionnl de uduanas y Irans 

PORTO Hotel Continental.—lua Entrepare- 
des (Frente à Batalha, Sérvico de 1.4 06 

dem, preços moderados, Frente do Correio, Lies 
tros: Indio central.—Profir. Lopez Munkiiós. : 

PORTO João Pinto & Irmão.— Despachantes, 
—hua Mousinho da Silveira, 194. 

SETUBAL Grande Hotel Esperança. 
Avenida” Todi, em rente do Wreatros 

sitio central; bellas vistas. Bellos úposentos; Servico 
imoroso; Diaria 18200 à 28500, Prop. Loucenco & 

f 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE JANEIRO DE 1910 
COMPANHIA REAL PANE CHIA, VAIWE CnRá PANIC HEG, PAINT. CARO. PAINT. CNNO: PANIC. CHBEG 

Móra Lisboa Lisboa-R, Sacha gr Lisbon-R.ILisboa-R. Caldas —Lisboa-R.iLisboa 
W FÃ 

PAT, CARA, PANT: CHEG 

Porto Barca d'Alvya Porto 
7TDO Si lg 8 las FE FOTO AE 7 12 ne Z 1 101 732 | 1240 620 | Ho 9 o 68 

Real Ta qpia io esta meio S92Ro | At A, 60 | 1028 | UN o EA tão | Gee | 6x [424] as att lp dos | nal ss 
dão 920 aan Oo 105 | 138) 138 | 139% flisbos-R. Figueira Lisbon-R Lisbon — Villa Viçosa — LisbonlRegon — Barca d'Aiva —Regon 

998 | g932| 108) 10% 298 Le jáleoo A TO | 245) 56) MM BS 565 | 80] 045 | 480) 858 
3 4 14 | 441 ESA SS |O iam as |) aa AA = = 520 / 1155) 1135 JRegon Pedras Salgados Regos 
540 554 620 635 4 59 71 745 [Caldas Figueira CaldastLisboa Moura Lisbon 535] A HS ot RN So 
nisi 1138 ns! na 647 7 79 757 841 1 | 7 18 38 9H 8 | 35 50 | Regon Villa Real Regof 

Munis os de Paço d'Arcos e Câscnes| — 827 911 934 | 1018] — | — | 7586! 14 52)/ 258/ 838/ G60%/ Ss /|/ g81| AS] 818 
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1010 | 1088] s| 915 /Cmboa-R: ViFranes Lisbon-R 99/92) 75/ 8) | 23 | is COMP.* NACIONAL 
130) Nnãs| 1450] 1161 no 110 538 657 [Alfarellos Figueira Alfarellosy 520 658 St, Comba —Vizeu St, Comba 

1 128 | 130] 1236 429 52 82 9 20 155 2 1030 | 1 6 IrísboR Portimão Lisbony nu 650 991 1145 Lo 
230 28 140 2 6 5 44 TT 230 46 12/26 1 2 20 6 9 14 750 11 130 [4 3% 5 08 
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Nas | o | MLS Tae canar ao é | 14 | TO BASS Ga PT o | 280] om) O UINIRE 
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í 1º ES 3 3 05 111 736 =. : 315 119 815 $s18 97 4 so SA ã. 
a 440 | Siola 56) 436 [Aveiro Porto. AVEIRO Al 3 alho SR aee TEOrto Braga Porto. PovossVETEim: | Porte 
b 447 B387 |b 498 n 14 354 VA sa RA ALE ALLA o Ad RE ART Ra dove RA Dire] fibra 74 78 6 e 610 Fe: 430 550 
61520 670 ja 526 6 2 [Ovar Porto Ovar SUL E SUESTE 2 A: 1098 8 Y ty o 1125 le À 40 118 
É ão 558 615 78 720 D2 519 1 58 [Lisboa Barreiro Lisboa| 3% 414 a 12 631 14 612 15 7198 ja 656 71732 10/20 "15 7 BA A º 1210 155 "1 5 25 o a 7) 3 575) 15) sm) 7) aàs6/ 5ajlg3a| 8] 3º] dm] 38) 883) Sm RO DS 

9 “ ; d E 8 915 O 7) fer LA Pa Acad 
q . 18 10 19 920 10 24 Espinho Porto Espinho 915 50 ni 1 0 Nine Braga aces | STAISAO. 7 o 
41049 | 1116 /a 9356 | to 1 no 811 87 no ros | os A an 845) |: sean 
p AS TAS | 55) SA 05 105 | ias] rm ce SS AE sa Wotséerd| PRADA o E E o MT 415) 6356) 640) 10% 

í fogo DO 2a] [Data A] IMÍPS oo dl ÍRE-2622] E 3.774 MAS) ri FRIO consome o [To SE Povos. — Familidão — POovOR 

esto io lerá ida sais 1 Eh Coimbra Louzá FEET À ão não in ão (é dad RS, 15 LA - kK 78) 91 | — | = 
ê ; 20 1 . 

1) | nua | duda GB) 716] and, 820] 858] 944) joas [Pro QNAISNSA on, di) ITEOIDO O PARIUOA o 1 15 20) 4 40 11% 12 44 155 4 8 1/1230 TANGO! NH Tt | 4 | 5% b Directo ou de Parto d'Áreos, 

e) js EA ES Eca RSA o aço ico o as AAA RCA E SO ES AA A ando: 
ice dA [E se mea AS] não, Coimbra — Figueira Coimbrel joso| (238) 11 Es, +. | odio pre e Parto-Companhã 

, vp | 1 E) a. 22" Has to 
Mals 05 de Cintri, excepto os q 410 610 1110 12 47 FE ã > a do | 10 24 [Vianna Valença Vianna Dominios e diúxs. santificados 

— 9 ss 1124 — nd 2 740 9 4o 7050 h Só dom. e diox sunc. e2 leiras 
Gio se g Cintra Lisboa-R./ Hard. LISO HERO Ga Nato * FRANS 25 5,25 | . Je dias seguintes nox sane. 

8 9 õ a : 45 | 102 | 8685/0615 210 | 1050 | au | 1018), 11409 [Porto EGUITIOS EENNANAE SAriha o sextas 
1018 | q123] Gs | cao 8 CASA CL: E Ef fais Ma jul IE: RE: SR Ie Se: (tio Ps Aee (aro E S ki Quarta foiras, ó 

a à - 1920 | a não 93 5065 1233 4 bo o Rd ES; 9.48 113 2º ta o. UAI O NORA: 
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6 15 723 4 ”. =" 4 490 1233 AP 15” dr SS, | | A quartos dos, 

819 9:27 la 62% à a Lisboa-R. Guarda  Lisboa-R JC Branca Evora C. BrancajPorto Pedras Salgadas S raro vesperas de dias 
asi 07) 7 SIS AT E fa 46] aa eo TD 75 RA 0 ao o Mafia AO for io? a 
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PERNAS) 

HE : : Se 
À VERNET-LES-BAINS «2 O Paraizo dos Pyrineos É) 

ç — —— 
stação thermal e climaterica (alt. 650 m.) aberta todo 6 anno, Aguas sulfurosas-sodicas (14º à 669), Trataménto dos 

Rheumatismos, Gotta, Nevroses, Affecções respiratorias (não tuberculosas) e Convalescenças. Estabelecimen- 
Pb tos hydrotherapicos modernos em conimunicação directa com os hoteis niais confortáveis a precos moderados. 
Casino, theatro, jogos diversos, grande parque particular. Excursões. Envia-se franco à brochura illustrada em frâncez ou espa- 
nhol à quem a pedir aos ses, Henry Burnay e Co, 10. rua dos Fanqueiros, Lisboa, o6: ao estabelecimento thermal de VERNET- 
LES-BAINS (P. 0.) FRANÇA. Falla-se e responde-se á correspondencia em portuguez. 
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